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MAJOR PROBLEMA 
DE NOVA IGUAÇU 

Opin@_q_pública

�f6{JRANÇA: O

DA RODOVIÁRIA 
u imenti', NO\'I. 1(:Ull('U apres<'nta um sem número dC' 

.\I aS 'lur dtixam a população do tcnh-o da ctdndr par­
tt' rad:..i ve1. mais 1rritada com o caos urb no im­

-
... e: 1 ronsequê!lc1a ma! l'ish·el da incúria adm,nls-

Gi rrno Municipal Sohr{' t'Ste aspecto. niio pode­
��L� r de regtstr :' a .in.Satis.tnç-ão dos usuArjo.q do 

.. 1 Rodo, ij1 il) da Codertc, de onde �nf a mntorla das 
n�unidpais, com O registro diário de milharr.; de 
_ no mO\"iml!'nto dr- embarque e desemb3rque. A 

C'I- 1 falta de p0hc1amento ostrrul\'O, a ausi.:lt'la de 
;': dt' t.1x..s o lixo acumulado .

. 
ª .intcrnizae;âo da IÍrea 

ti ptl prcsenca cada vez mais t1busi\'a do c:imelõs, 
:\l ª d! respeito a um rol infind6vel de reclamações q_ue 
.. -mte (htpm ao DOS!:0 conhecimento para a de\·1do de-

·..=.:�, ur n:!.> todos esses problemas já re!êridos, dest:aca­
a rotina dos assaltos .

frequentes, invar1avelmentt- prati­
.ios p.,r ·narmanj�s e pl\'etes q�e perambulam pelo Te1 -
.. r,-m aiteira liberdade!' de açao. 

as bailhtirOS fttido.s, com torneiras defrltuosas. m1ctórios 
t,Jb de paptl blgiênico. também revelam 1 m!i 

.nll:ia;ao da code-rtc no Terminal da cidade m:iis ,m­
::«Wlle da B ?xada Fluminense. No caso do� banheiro., ,  espe-

:-a:�,nt •, um3 pergunta· o que é feito da taxa de CrS l.'750 00 
l .!S'C.ú,O para a manutençito dos \VCs? 

.... concluir, uma pequena observação de Antonio de 
· Rodr1,ues· ◄Por que não há um po:ito de táx no 

:� J' Ha p01.1cos dias, esperei uma tia já idosa que , eio 
�. PauJo e que tne que caminhar até o centrn para 

.ath-J' um tu;1 para Jeyà-la à sua residência•. 

Nelson Bornier----- ----
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Prefeitura paga o 13º salário 
a partir de _, segunda I eira 

A Prefeitura d� Nova Iguaçu er#ecir,ou e, paga. 
mento do l 3° salário aos servidores municipais Os 
pagamentos que eram normalmente rea l izados por 
volta do dia 20 de dezembro, estão sendo feitos, neste 

ano, uma semana antes. Segundo a assessoria da Pre­

feitura, a novidade é fruto de um empenho especial 

de Aluísio Gama, que pretende, assim, fechar com 

.. chave de ouro" o seu mandato de Chefe do Executivo 

do mais importante município da Baixada Fluminense. 

TRE JA DIPLOMOU PREFEITOS 
DE QUEIMADOS E JAPERI 

O Tribunal Rtgiono.l Ele,- pelo desenvoldmento da Bai-
tor ... 1 diplomou, na ultima x:iàa Fluml.Dense. ◄Vou hon-
QUJtta-Ieira, no Forum Ita­
baiana., localizado no centro 
de Nova Iguaçu, os prefeitos 
eleitos dos novos municípios 
de Queimados e .;aperi, A 
ce!" .m0nia te\·e inicio às 16h 
e !Oi presidida pt:lo juiz elei­
tonl .sub�tituto, Alcides Fon­
s'!ca Neto. 

O prefeito eleito de Quei­
mados foi quem primeiro re­
cebeu �eu diploma. O médico 
J o r g e César Pereira da 
Cunha, muito apl:1udido. so-
11,�· u a col ibonr de •ajo 
p. que Que1m dos tenha 
um bom ,:::o\·e1 no. ca los �Ia-

ror este mandato com 1ocJ.a a 
forc;a que possuir dentro de 
mim. 

Ao todo, 40 pessoas rece­
beram diplomas. Além dos 
dôi1 prefeitos. !oram diplo­
mados os dois vlces, 18 ve­
r,..,adores e 18 suplentes: 

Q U E I MADOS 

Prefeito: Jorge César !Pe­
reira ria Cunh�. Vice: Lui:z 
Gcn1a�a dl' Macedo. 

Vrre3dores- Geraldo Ramo1 
�- Costa. Gil do Glória. Jor­
�f' do Xucimento. A,::air Ra-

raf'S Costa (foto), ekito p:.ra mo� d:i Sill·a. Pedro Perr-in 
a Prefeitura d!• J.,pl'd. destJ- p,\: �es. Cario� Albino, Jo�(• 
l'O:l eu compromis.:.•., de lutar C'�1rlos Nune�. IMiJton C�m­

pC"5 �,\ntônio e Jo�é- Al\'es de 
c .. -\·a1ho. 

JAPERI  

Prefeito: C :i r lo l1O1 'H_.,. 
Costa. V1cl·· l.uis B:;.rcelos :lt" 
\'· c::c·oncelos 

Vereadorci:i: \farina rle Al­
ml"iria Chambare1li, Dário d<' 
Olive!ra Lin.,;. Sil::is Reis Flk 

lix, Darlei Gon1-,·al\·es Bra�-a 
.'\lbino Brunato Neto, R�to 
rlos S:mtos, Francisco da Cn._­
t;1 11'-"eto, Eliud Rosendo d:'l 
�ilva e Carlo.s Meneu. de 
l ima. 

PROJETO TINGUA COMEÇA COM 
C R E C H E PARA 230 CRIANÇAS 

r·oi Janc:ado na última tet('a-feira, o Projeto Tlnguá 
ciativa qur tem como objetivo atuar nn promoçüo cio 

dr> envolvimento do local. Na verdade, o projeto \·em ,endo 
de � ... �lvido há cerra de três rnears e, enttt seus result -
d nlct:.is � dt•sp0nta a construc;áo de uma creche, 

q ,e encont -a em fase dr acabamento _ -. q�e darõ 

h 1go a 230 cdanc:as com ld.1des entre dois P. seis ano 

A ,:reche. Já batizada como •Aprlsco dos CodP11· rlhOS> PS1'l 

e ido cor•utda tm regune de mutirão, ceintand� com a 

1 ida dos 12 ,·oluntãrios e, o apcio dos comerei mtes e 

r: r ldores do local 
!-,egundo a vlC'e-presidrntc• do pJ'OJ.eto, Nnir-a Fretre do� 

r. ntos, tnk1 tiva (� compost por trc.s et,ipo A pn
.
meiro. 

("nvoJ,..e a cons1ru�ão da creche em uma 6r�a de dois mil 

,ne .. os quadr d�. Mais de 70 crianças já e.,wo c.:idastr rt 

na crei:be, mesmo antes do térm1no _dL' sua con,;tru(' 

A segunda parle Se relaciona PO movimento c-omun11 10 

Cer � de 16 jovt>n-. entrl' 18 e 25 anos atuoA.m na 1_c' ... m• 

dlca1. 0 �e provldl•ncias QUt• pa$6tm a supri,. os carencl:1s 

<1rr ,1c.idas no 1ocaL A terceira p3rte se relJcll.:na "' cria 

0 da coopera' va do Ido.so, reunindo a., pessou de tf" 

�:lrj idade da rc&iao em torno de uma horta .:omumt:,rla 

J oc tn\Olv1da pelo ProJetu Tm&uá
_

. 
__ 

Desse modo, o cronograma de pagamento ficou 
assim estabelecido, 

FINAIS DIA DO PAGAMENTO 
9 e 8 14 '1 2 
7 e 6 1 5  '1 2 
5 e 4  1 6 11 2 
3 e 2 l 7i1 2 
1 e O 1 8/1 2 

Os servidores deverão se dirigir no dia estabelecdo 
pela tabela acima à agência do Banerj localizada no 
saguão da Prefeitura, que estar� aberta a partir das 
1 O horas. !: 

Vendas natalinas 
TEMOR DE PREJUIZOS PARA 

COMERCIANTES NÃO SE CONFIRMA 
Poderia ser pior. t isso que !:e ou\·e entre os IoJlsta.s de 

Nova lguacu, que nos úlUmos meses vinham se preparando 
para um Natal que poderia regi9trar um dos piores ind.ices 
cie vendas de toda a hlstórla. uma previsão que, para su� 
"'.elicjdade, não se contlrmou. A3 vendas estio regiStrando ull' 
Dcré cimo gradual graças - segundo mu.itos - ao pagament'l 
do 13º salârio e outros beneficies aos apc:,sentados de todo 
o Pais. Com isso O:s lojistas já admiteJD que o Natal, ao con­
trãrio do que era esperado, pode sair mesmo do vermelho. 

- Para dizer a verdade, eu p0deria até estar vendendo 
mais, poré:m muitas rc.etcadorias q_ue eu tlnba em estoque j6. 
.:icabaram. Nes�a altura vai ser impassível repar estas mer­
cadorias, e vou mesmo acabar dei,cando de faturar um pouco 
mais nestc firr, de ano - �alculou Paulo Al\'t.S, 1:,erente de 
um baz.ir no Centro de Nova Iguaçu. 

E,c.11,er !s ã. pane. as predsões mais reali!tl �-:,ontam 
um acrescimo médio de 15% sobre as e.spectativas de \-enda.9 
rP.gistradiiS nos últimos meses, A outra parte intere!Sada Deite 
procc�so - o consumidor - se mant�m cauteloso. apesar da. 
crescente anlm2.;-ão dos lojistas. Escaldados pela recessão e 
.nfiac;�'> que as.;olam e. Pais. as pessoas raramente sacam 
;,.q;um d.nheiro de suas carte.i.ras antt";:; de pesquisar preços 
;.;m, cio menos, dois estabeleciment0$ diferentes. 

- Hoje em dia a gente não pode se dar ao luxo de $�ír-
::i!' .. i que nem uma desvairada e comprar a pr1meil o coisa 

que ,·C Tem q1.1e pechinchar, procurar o lugar mais bar.ito 
" 1�e-1:üncba:r- de novo. Só assi.m se evita o prejuizo nJ. bolsa. 
- sentenciou a .:ecre!;irla Rosemary Farias. 

Vendas natal inas 
- - ---- ---

SUPERMERCADOS VÃO f UNCIONAR EM 
DOIS OOMINGOS DURANTE ESTE Mll 

DIAS 12 E 20 
Com o objeti\"0 de :iument.lr as vendas neste hnal de 

seman. Oi supermercados ir5o abrir su3s portas no'i- dois 
próximoi domin�,s (dias 13 e 20), no horário das 8 às 18h. 

No t.ntanto, só funcionarão até as 18 hora, as lojas que 
pr"E"sent ern um g:-ande mO\·imento du; ante o dia, sendo o 

hOldrlo de fechamento dttldido pelos gerentes. podendo fechar 
mni cedo ou não a loja. 

Sl·gundo os gerenh's das filiais dO:f maiores supermer­
cados, me-smo com o aumento das compras registrado no iní­
c o do n is, os empresas do setor esperam que 11 pai t.. do 
.:ha 10 o ro�umo aumente conSJdernvelmente 

ran os empr6árlos, o tinal de ano podera rC"'-'t"1 ter t: , 
J:Ouco o quadro de pre•uí10 que � supt'rmercados vêm apre­
�nt ndo. lruesmo assim, o setor deverá terminar o ano com 

.1ma queda de 81' a º" no fah,U'amento. Para o pres1den• 
Asscrj (Associac;io dos Supermercados do RiOJ, Aylton 

Fornan, urn dos fatores que preJudtcnram as vendas foi o 
b;;uxo salário da pepulaclio, além da grande concentração de 

.c1onár1oj públicos no Rio (categoria cuja defas·1,em sala­
.ai é amd.1 mal.s sen.s.ivel). 

Mesmo com a exprctatlva de se registrar uma alta no con­
umo, Fornari tem COD$ciêncta de que alguns produtos tiveram 

rnento m11.lor, como é o caso dos Itens especiftco!!II de 1!m­
pc,:i (42") Ele admitiu que es�es aumentos c0ntrlbulrão 
r r uma alta na lnflacão do mês, que com certeza serA maior 
4 e a do mfs de no\-embro. Porém, Ferrari rest ltou que-

1 ms auperrr.ercadoa ofh'ecerão promo\;Ces mais -,gr,ul,·as 
q.1c <' - •r;'Julriio par:-i o equilibrio do ín,· e-e e n de nt- ,. 



PAGINA 2 -________ ________________ CORREIO DA LAVOURA - ._ 
____ !':---=..:..:.::.:..._ ________ _:D�E:...._'.1�2�

A�1�8�D'.E�_:D�EZ�EM�l�R�O��!_:1�99�2
--

SEMINARI0 REALIZADd NA CENTRAL DE 
POUCIA DISCUTIU OS BAILES FUNK 

Os bailes tunk - ponto de encontro dC participantes dr 
arrastão, baderneiros e ettrno celeiro de bJt1as e barlilhPi.: a 
- que /e e.spalh.1m per todo o ES:tado do Rfo de Janeiro, toram 
tem3 de utn semlnlrio realfzado na quatrw:-telra (09/121 no 
�uditorlo d& Central do Policia. no Rio. Dl!tlorhlnado •Barr11.­
oos no Bai!e - entre- o funk e o preconcelto,. o e-nrontro 
reuniu di\,ersas pesso3s ligadas à segurança pública, soció 
u .. "',SOs entidades de detc.sa dos direitOS' dos cidadãos, antro-
1 olrgos. pollcia1s e par•ic,pantes dos bailes. 

.\põs uma H.'rie de rC'gistro� poUcials ocorridos d◊_g bailes 
CJ "'"ª s.,idJ dcste-.s. a Defesa Civil decidiu lnterd 1t.a-tos 1>or 
um p�dof!o indetermin;1do. A decis.5.o foi tomada t.m m:uo 
<r te ::lO. mas - corno co que é bom dura pouco> - os 
empresar,..lS do funk. que taturam aos borbotões com os bailes 
dt� '-ubúrbios. !ileram pressão e conseguiram, no dia 3 de 
:-1ovr-mbro a \'Olta dos ballES. O curioso é Que a definic;iio 
i;el:J hberacão dos balJes não surgiy. como fruto de 11ma cons­
cient12"lção dos prnmotores dos bailes e de seus participantes. 
O Cato que determinou a ·volta dos bailes Coi o crl•5cimento 
,em proporc;.:Lo geométrica dos saques a supermercados, pro­
mo,·Jdos declaradamente. pelos participantes dos bailes 1'Unk. 
C mo os bailes esh,·am interditados. os saudáveis jove� de­
ddiram buscar outra forma de diver�ão, igualmente - ou 
1hez n::t:nos. - tlanosa à sociedade. De,·ido a esta pressão 

- os saç_ae.s foi am nouc1ados em todo o Pais -, o go,·erno 
Oo F..st.s;do voltou atrãs e liberou os bailes. 

TREM PEGA FOGO DIP0IS DE
JUSCELINO E PROVOCA FERIMENTo·s

EM 10 PASSAGEIROS 
c'..rta ae 10 peAOas t rd l Ín 

�;•;�d_o M �•nhã da úiH::'•quaX..��e\:. �ft,�!J �:•lt��: 

t le:a ��e 
que_ . rcorrla o traJeto Japerl-Dom Pedro II. O pro­·. _originou de urn curto-circuito em um do.:. vagões da 

�mp�si('ak que no momento havra acabado de deixai a . _J_�ªº r_ sfd tlte JU!<."ellno. S�undo testerdunh.as O Cogo Surgiu a� o 
J,
baralho de unhr expio.são. O trem r1co� parado !JOt . alguns tn. utos e. 'quando se preparava pau continuar a \'Ja.r;em, o mcendio fol corutatado 

A \"Crdadeir::i causa dos acidentes verl!icados entre os 
�nss_ag�irc , P01 Pm, não !01 o !!'lgo que saia do vagjo, ._. &un pa:),iCO _que rc instalou entre todos que se encont av1rn em .•t-� interior. Muftas pessoas Se assustaram e pularam d(.'sa­.;ntadament(' das janelas - loialitadas a cerca de 2.Sm do .olo -� fO'.·enao arrJnhões e outros ferimentos Je,..es A Umca 
:':\:Cl'�ao foi a dona-de-casa Maria das Dores Nascimento, que 
ambem saltou da janela e teve que ser levada a um hospital 

e orn uma suspeita de fratura na omoplata. 
De acordo com a C9mpanhia Brasllelra lle T1tns U, b3nos 

<CBTt; o acdente PrO\-OCOU um atraso de aproximadaml"O,•e 
11ma hora no tráfego de trens entre as estações Pre idrn!e 
·'.U.>cerno e Deodoro Todas as vítimas foram socorridas p01 
:-oldados de C.:,rpo de Bombeiros, que rapi.dnmente chegaram 
:lo local e controlaram a situação. 

A Baixada Flum inense em foco SUBSUTmçAg C� ($lUJ; r<HE�D! 

Encontro disculiu pa�el de educadores ACABAR COM A! QUADR�lHAS DO CPF
-

• 1 d 
•- Para impedir que quadrilhas especiallz3das em CPFs fai-

na promcu:ao soc,a i reg1ao ,;o, continuem dando golpes, a Receita Federal resolveu inte­

Terminou na seman:i passacJ3 (09/12) o 1I EnconlfO sobre 
Eiucáçâo na B3lxada Flumineüse. r("alizado na Ca'edral de 
5ant1r António, no Centro de Duque d� Caxias. o evento teve 
c.:omo objeti\·o discutir o papel de edocadoreg e mo,·lmentos 
:,clais na lut.J. por rr.elhorias nas condítões dc- ,·ida da ponu-

.... .J,. -� da região Ao longo dos três dias de !ebates est:ve am 
.,resentts jnümerns 1...-0:i,ddados: o sindicalista 1-·ernando Ama­
'!'a' o ,·ereador Artur Messias; a coordenador do projeto 
!teg cidadC'.S, !l.!ar1ene Fernandes e o presidente du SERLA 
llSut;C'rmtrndénda Estadual de Rios e Lagoas). \Veber Fi-
gueuedo, entre muitos outros. 

l!ma das notiC'.'iQs ma1s importantes surgidas ao longo do 
<t?..-ento se relaciona à própria Serla. O presidente do órg 
re\elou que sera 1nn·stido ainda ma.is nos pro.:-.. mas de pre­
,·eni;ão às inundações - principalmente aJ ocorridas nas 

re:is próxim�s 10 leito do Rio Sarapui. 
Há ce• ca de do1!' m�es. o go-.·erno do E:ibdo nn..inciou 

1 bbcrai;-:·o de CrS 3 bilhões para o programa «Fn•ntes de 
rr bal'ho que já se preocupava em buscar SOlU('õe! para e 
i,robl�mas da ngi�o entre as próprias comunidades. Nc te 
pnJeto. o gG\·erno Ee mcarrega de -providenciar o • upcrte 
!lec ·. •o tl. realtcçd.o dos trabalho! _ '"erb:3s e materiais 
.,.n,.. J ,ti) .. comunida�r3 ofeuceríam I rn '" e-,.. .:! n 
glmentao...i pefas as.sociaçõrs- de moradores cadast das junto 
â Serla, e emuner.1da.s pelo Estado. 

r------- ----· 
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grar este cadastro ao Si!-bacen (sistema que interliga o Banco 
Central à rede bancária). 

O novo e.�quema será implantado ano que vem e servirá 
1amb�m para evitar a abertura de contas irias nos bancos. 
Outra medida que p0dcrá ser implantada é a substituição dos 
t·artões de CPF, que terão mecanismos de segurani;-a mais 
modernos . 

. 
Com isso, ao ser preen�hido o formulário par3 obtenção 

l . O cartao o pretendente. além de colocar o nome l' o f..,,je­
rcço ter'i que acrescentar a filiação e o endereço. 

Para e\'11ar :naiores confusões, :-i Rect·ita no.o irá m0di­
t.c .. o .. números de Jnscric;ão do CPF, po.s e�,·oh er1a a mu­
dança também no departamento pessoal das empresJ.;, De­
partamentos de proteção de Cn"•dito, ndmir,strador.ls de cartão 
.. " credl�o etc. Para que a nO\·a mec.1da 1enha e!lc-:'lcia, o que 
t\. pretende e eliminar os números que n;io estão sendo maL: 
r..•:;.ados (l'erca je 65 milhões) .  ou que representem duplicidade 
Z!O núme o de inscric::"io 

No entanto, a Receita não irá. !azer modlficações em todc 
o car..ões (a pi oposta é de se trabalhar apenas com 15 milhões 
de CPF.ii) Ser.ia recadastrado::i aplnJS aqueles considerados 
Jfld.Jml·ntais p.:ira a !iscaluação. O trabalho que deH:rá co­
í'<' r d t.er lmpl3.ntado no Inicio do ano 1em pre\ .'são p.1ra 

1Jí o o.4té o !.inal de 93 . 

A VIDA UM )tNTIDO 
Protegendo as flore,tas 
Stntind,, o !eu perfume 
O.; pássaros vo,mdo 
O amcr vai cheg.,1ndo 

Chl"gando a Prima\'ef,.l 
As án"Ore.., \'ão f,.;::m •. Ji, 
A Yida tem sentido 
O :nor ,·ai surgindo 

Su• gindo o �"mor pela , 1 

A Yid..i 5eguindo seu rumo \':.l1. 
Frnbelezando o omor 
I\ floresta vi vendo vai 

E �n o am 
Su .ie"Tlf'nte.s scmen.ndo \'JO 
A flore ta se multlplic·1ndo , li 
O� pã.ssaros t-antando 
S1.....s mensagen.s de amor \';.iO lE'nn,lo 

Ln "lndo su3s mensacens 
Se rindo o amor che1ou 
Trazendo uma cspe.mnta 
Que a \•ida não ae:.bou 

IVA BORGES CARDO:�(• 

fRIT� DE ALHTA 
SARA ROZINDA MARTINS MOURA SA DOS PASS()s 

Q , ndo.. to to1 e o analu • r �,r r,hlen)il11 ,.1u 
� por ue sou sobretudo prore.sora Adoro rninh3 P� 
E par�•rdeanao ó ex-nunlstro da Educa� PN>ftt ·E<!e 
Portela, eu n:i& �tou professnra. eu sou ptotes.sora M '> 
nJtJito ver n tot...l dr&valorizacão do mactstér1o ª'ºª·r::.e 

Não sou profeuor du � faltas men..sats Ou. P:v � ri.. 
d·� corredor Ou aquele profe,._sor cbonzinho> _ que não 
ma na� e nprova todo munrlo. Ou o qut ti> taz Pl.a.neJa�/1· 

para ron�tar Ou o que fu d., maC1-5•�no u� blco O: 
r11,e ô cr1Jc . não !az aconh:-cer Porém. tonvtv, diar:.arnt ,º "llanhã, t ie e- nolte com mWtos destes ll!.e 

\ eJo co/T\ r,esar, que o profes.sl'lr que cumpre tom IOd 
ru � ta cI.as e obri;p1 ões� que não falta não e aira.:_-i., ól.l � 
s.... ctdo; q".J.e efeHvame:lte dá aub e nao enrola , •l:.u:i �o 

E:stei, ou e�tào t:e apo. e-nt .. ndo (oa mat.J velhos) Ou 
óaram de p. octS-.ão (os m.a..J..S novos) .  ou estão ca�

do&.
J� ai.u­

r "TI\. o� ot.. C\ooltzdr>S, pelo não reconhecimento c!l seu� 
::.:ilho. 

D . an:-e 1.. "Tia d " •antas �eve, que ·.caba� t'lrprt 
ganho. rea, 1 figura do professor teve a segui.nte �•: 

•Professor é 1:::•0'"1 -..·a.ssoura, em tod casa tM .1. 
,rol s ,o: é como sal, indiSpr�ve1 r:,as :, .n. 0 

?o:é pro•e �res !lão co::-:.,..gu1-:.,,os am elas S.X,.os 
' -ndo 

Quand'l a•aco a po. tura do!! .,..,ui docentes é 
:1 :-edito que o maio1 culp do desse estado de CO:..i-35. , 0 
r,rio p?"Of� or. que se acomodou e permitiu A m .mç s 
nac de!"' vir rle �rna para baixo . Não �tiS1'uem 

P!"o(e<;.So1 , pare e µen�e acert"J. do P:-�• sso que a(."'lD� 
:._-, � J red.Jr Como ce dC' tnvolve o plane;amrn•o 
Coro se proccSJ:a a organ.zação das turmas" e.o o s:io 
t;Jdos O!:i horários de 2ula" Os interes.ses dns bnos e prof!is­
c:;úre- ·o  .. tenrli1o igua1�ente' Arnbo.s pan'it1;> m 
, e ·so"' Ou estas "lh\ dades s5.o unildt0ra1 ., Corr."l são 
z:'.àOs os ConselhO..i rle Cla!se" t uma mera cibr-ã'l de Dotas 
o c prob1,.,r, .s �o di;;cutidos e soluclon3dos? Há en� 
rntre os docentes pora replanej3mento. circulo-de-estudo 
1 oc· ,1e expe"iências bem sucedidas'? 

,,. · o a') r rle rncarar conducõe, cheias, chu\'a Iama e 
: os dc•.ntere-: �do$, 
rr.ov rirs 

A minha briga e pelo profe-Sor que •rab Ih:i se 
n mas cond1c-es para desempenhar a sua tunr·o . 

A mmh.. b1 i0a é por , oce. profe.5!1;0r. que mesn,o CCB o 
li-iixo ·aláril"). sem .ipolo e desacreditado . . .  que apesar de 
e; Je ·�l' '>ufoc=l e maboa, ,-orê proc-ura estar atualiZldD: 
.. nfotm . fa? curso . Procura estar por dentro do que X'Clllt!IC& 
c11 om,,)nhando a evolução do seu tempa . Pesqtli.sa nov 
todologia! e vai em busca do novo Que apes r dt 
1he revolta. você ainda acrt·d1ta no sistema, e a cada ano. 
11eia c-pu tempo com competência e criatividade e não lt 
rE ·.e Q;;.e moth·a suas aulas. coi.!a muito · lém de um 
1 ;ünho ·. �so no quadro . A melhor e maior moti,·aç-ão 
"'er o próprio profe sor 

T b:llh<. efr!.:. �inente em EJucação Xão estou apeseD­
t d:i nem encostada em algwnl secret.trla ou , b1net 
,·:\·o pulando de escola em escol.J. cri�ndo problemas __. 
n strat , �. Conhec-o 3 1eah� ide 1 � rede p-.bhc.:1 e pr 
!'J.lo �e rea1tdades. 

O r.. e� it-:, re ..!��tJ é po!" perce?>er que quem re 
trJbalh,.1 em EducJÇ-0 f pollt'O ,•alorlzJdO. Onde O trradl 

ue e"St. ce1 �o t por perceber. que o Pr0íessor � esp«il 

e- 1·-c�o Fre.srn�e-o . 

O sabor que combino __

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração :  

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 

----------- ---------------- - ------
PABX - 767-61 16
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e o seguinte:

GENTE DE FORA 

ºlda i::lt ctn.te dr ·,, n Pr .fritur de 
� 0 &:,1e gtjto de guPna. ja l· , e lho 

uJ .:,u,:-o dia, refletmdo um..i prel'I­

. � j?,,neri,litada nos meios políticos.. o 

"��-- (ps.quiatra e 1e,ista) Roberto Si­

-1:s. ,dur nt<' o pfOCI ama •F ndo com 
fi....1�0 SolimuC • :ifirmou: O Pre­

A ,mlf Come!- nao p1 cc,sa t ater gente 

,e fotJ , 

OS qu(I comentam o as(.unto costumam 

!.1T. QDt o Pre
_
frito Aluisio Ganu rmmeou 

1 su . e,quiPe muita ge,nte de fora de 
-sa:• {&uSÇ.J- Como bj, uma especie de len(i 

a falta de quadros no PDT 1guacuJno, 
� espertinhos, que niio pertencem ao 

� ncam de plantão à espEr� de um con­

!t cp;t SP for feito, acdtarao docemente 
�dos. 

Que-rO deix:ar bem cl&ro que niio incluo 

CP t55t'!I espertinhos o Dr. Roberto �i­
..-.éeJ AU ('(ITT'JO ele e psiquiatra e ta.m­
l)l!D e trp!t , rodena dar uma a.ssisll-ncia 
me1ica I attuns débeis mcnuis que teunam 
mi at.ur na p01itica íguac;uan:1, assim como 
J:(ldtti:a - na qualidade de legista - d:ir um 
:i iO •btt o Pstado de put�e(a1"5t ec de-

• ..t. dOS • d.axeres potítico-s que andarr: 
:'« u prnsandO que .llnda utão vn"OS. 

LUTA I NTERNA 

l.i• nttrna é um fato comum na ,·iria 
dai p:.rtidos. Sõ que no PT a turma par 
�:t _.-e, em Juta interna Daí a exi tencia 
de tio erandt- �mero oe tendêncfas • -1i,e­
bdJ tJ\K oc .-pUstas dio aos inúmeros grupos 
r::i 'J .. 1; se 01virle o Partido dos TraLa ha­
doroo. 

Agora t"1á começando uma n0\"1 luta 
ai1traa no PT. Trata•se de uma disputa 
mvt- os qut t!e�jam a COlltinuação do rc­
f&e PttlideDCialma e oa que preterem e 
--l&Tiamo. 

Tudo be-m. A Juta interna, em deterlT''.­
ladll eimmltá.ncias, f coisa saudá•:t:l. ,.A..t{ 
;.odre lfmr para solidificar um partl.:i:o. !ID 
L.Deca.10 OU um clube. 

TARóLOGA PAULISTA 

1'.ntt, do jogo Palmeiras X São Pau.lo, 
JC.io Piliado, uma das eJ:U�soras de TV 

... ' � uma tarólOga paulista. A mulhoc.r 
caras de KU tarõ pra func1cmar 

· ,,.., taiar.;io: tO Raí ,·ai contribuir com 
ri lll.oi 'l E;c1ir é o JO�ador que m : vai 

� ,:, Palmeir s gan'lará O pr!,....Pirl) 
t ') S.: o Paulo •..crã uma peq1..e ure­

e Do se-mdo JOCO- o jUlJ t i t'.D:l 

arthur cantalice

atuaçii.o•. 
Essa taróloga paullsta deu uma no cra­\·o, O\llra � fenadura. Realmente, o Rai m�n:ou dois gols, mu o jopdor que maJs brilhou foi o Catu e Dio o Evair. A atuação do ju!z foi regular, D.lo chegou a ser boa� Rl•sta saber se o Ume do SAo Paulo te-r6 ffll'.Smo <uma pequcn.i superitJrid.1de, no se­.:u,ndo (e decisl\'O) jogo. o que a taróloga 

r,at.ihs� en1ende Por cpequtna "UJJ�riori-1 
t!adc ? Uma v1t6da do São Paulo pela diíc­
renç:i de um só ,ot? Um empate com o São 
Paulo jogando melhor? . . .

":', ,ócio é o seguU>.te: essa taróloga pau­
listc1 � um tanto ou quanto vacilante. Em 
mntl'ria de taróloga, prefiro Ciréa, uma bo­
nita morcila que conheci em Campos. 

M AGRI 

O tempo vai  passando e multa gente 
Jcaba e�quecendo da existência de um ci­
<ladão chamado Antônio Rocérlo Magri, 
3quel<- que foi lt;nlstro do Trnb;ilho. 

Dl'nunciado como corrupto, Magri está 
indiciado num inquérito poliria! que, como 
Qua�e todos os inquéritos, caminh3 vag::.ro­
.samc::ue, 

'.;egócio é o sc-guinte: 

As trapalhadas do PC Faria. .servíram 
como um biombo para o Magri, que foi para 
o fundo do palco. Deixou de ser estrela de 
p; 1me:ra grandeza no <show> da corrupção. 

D E M OCRAC IA 

N:1 terça-feira, o Cláudio Passos, aprl.'­
cntador do progr:im� e.Falando com você• 
Radio Solimões. de segunda a r-exta, das 10 

1s J 1 da manhã) disse isto: E�tã havendo 
clemocr.ic1a demais•. 

o Cláudio Passos, que tem tido um ót;­
mo comportamen�o no comando do interes­
�antP �rograma, d1..·u uma violenta derrapa­
da. PoIS quaudo i.l gente começa a achar 
que =t democraci3 está demais, mesmo se-m 
perct>ber a gente e.stá admitindo que seri0 
1 na boa o retorno da ditadur3 militar. De­
moc. ac-1 .• nunca é dema.i!. O que merecf cri­
ticas severas é o compOrtamento daqueles 
qut· abusam no uso :if!S liberdades democrá­
tic.JS, Afinal de contas, democraci.1 nfio é 
�1• te Leão, cuja propaganda diz •use e 

abuso. 

C O I S�S DO CÉSAR 

Ct'•sar l\1aia, Prefeito eleito do Rio, terá 

no se equipe trfs ant1gos 1ntearantes da 

e .1ipí• de Fer· ndo CoUor. Quest4o de �os� 

n o 1111e dis�te. 

E V AR EJ O------_,_,_

l'Ok�Et:I\IE.\'TO A DROGARIAS. FAR�t\Cl,\S, PEIIFUMARIAS BTC, 

DIMIRCO • DISTR18UIDORD IIIRCOIDES lffll.

� M A T R I Z  
ua 13 de Maio, 50/56

1' e l , :  7 6 7 - 2 0 7 9 

M I R K Ã O  -

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON

�� 

F I L : A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3

T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5

cosméticos Ltda.
>.v, · d  J 790 - Te!. i(7-9487 n, 3 Marechal F'oriano Peixoto, 

Centro _.:_ No�·a Iguaçu - Estado d� p o de Janeiro 

Nossa 1Jioces�, 
- D.ADRIANO · BISPO DIOCESANO , 

Novo Catecismo : não tão novo assim 
Maia uma vez a lart'ja virOu. nottc.i.a nos 

teleJornals . & que o Papa acaba de entre­
pr a bl,lpos e c:ameala a primeira edição do 
ccatcci>mo UD!vuul>. 

No dia 2� de junho de 1992, o Pap .. ;o.ia 
Pau.Jo II recebeu em audiência, o Cardeal 
Ratzinccr e os membros eolaboradore.. da 
Comissão para o , Catecismo da Iarcja ca­
tólica . O Papa aprovou Oficialmente o tex• 
to e elo&-iou sua redação, dizendo que o tex­
to tSpclha oilcialmente os erulnamentos do 
Conc1.ho Vaticano 11 (1962·1965) e que, po­
derá ::.er um ponto de re!eréncia seiuro pa­
ra a clnboração dos Catecismos nacionais 
t> diocesanos. 

F.ic. claro assim que o Catecismo Univer­
sal não pretende substituir e nem eliminar 
os Catecisrnos regionais . 

Adaptações às realidades concretas 1.e tor­
nam indispensáveis 1\1as os outros cate­
cismos não podem ir contra os ensinamen­
tos que nele vêm cxpres.•os. 

o Catecismo passou pela fase final de re­
daçâ'> e rigora foi finalmente publ1cado. O 
próximo passo será a sua ttadução para a� 
diversas linguas. 
COMO SERA O t:ATEC ISMO 

s,.be-se, através do  dossiê apresent...1do pe­
lo cardl'Ul Ratzingt.--r, que o Catecismo está 
dividido em quatro partes. Na prunet.ra ex­
põe-se o que a Igreja crê: será um comen­
tãrlo ao CREDO. Na secunda, o que a Igre­
ja celebra: será um estudo dos SACRA­
MENTOS . A terceir:, parte trata do que a 

Poa, • • Ali qUe não há novidade nenhllma. 
Se fala quo 6 pecado dlrialr embrlapdo, 

pauar cheque sem fundos e aono,ar impc»­
toa , parque ludo o que preJudJca o lrmio 
e n.ào contribta i.,.a a. o bem comum e aem­
pre uma :1titude pCc.:J.minosa. 

O Catecismo avanca em 1·elaç.ao ao ante­
rior, quando afirma a primazia do Trabalho 
. obrr o Capital, e esta é uma das contri.bui­
çOCs mp0rtantes da Teolo&-1a da L1bertaç.iO 
-10 Novo catecl$mo. 

.. � 

Quanto à quE.Süo relõti\·a ;o pt·cado con-­
solida e sistematha 1da:;1as e .ideais e resi:a­
ta valores morais para os homens que per­
deram a noç.io do que é pecado e acabam 
�chando que roubar, mentir, cc,rromper, su­
bornar. expiar.ir, oprimJr . .  !ejam coilas 
normais. 

• 1'·C,NOS PADRES: Ter�·a-íe1ra, 8 de de ... 
z.embro, fes4. da Imaculada Conceição, e 
a Catedral de Santo Antônio ficou pequena 
para acolher a explosf.o de aleeria e louvor 
do� fiéis, que vienm de noifiaS Comunida­
de:-:, para celebrar J. Ordenaç�lo de três no­
\.'0S padres: Davenir, Magalhães e Mage1.: e 
do diácono Paulo. Quatro novos servidt.;es 
de Deus e dos irmãos. •Novos Cirineus", 

disse o irmão•blspo, para ajud:· r , , 60 pa-
dres e os trCs diáconos da no.-sa diocese a 

Jgrei« vive'. é a pa1 tc r<'ferente à MORAL. �uportar a Cruz do servjç-o ao Reino d,· 
A quaita parte tratará do que a Igreja reza: Deus . 
ded!cada à ORAÇÃO em geral, ma�. com b:1se 
no PAl·XOSSO 
PORQUE U "d CATE C I S M O  U N I VERSAL • TEXTO DO S1NODO: O bispo dioce.':laDO 

A I�rc1,1 Católica Unha um CDtecismo des­
de o Concilio de Trento (1545-1563). no sé• 
cuia XVI Com -as mudanças após o Con­
ciU'l Vaticano II. hoU\'l' necessidade dt" adap­
taçües .. 

Stnttndo que � C .itequcse esta\'a lmea• 
çada pO1 itidéias avCJtureiras . O bis?:-,.-S 
reunido-- no Sínodo Extraordinário. em 1985� 
pe :hr-im que se elab'lrnsse um Xovo Catt'-
c:SMO ofki 11 e único I a J. lgr('ja 

O �rabalho começou em 1987 e levou C"in­
co Jnos para ser concluido . São mais de 
quinhentas páginus C!-icntas por 7 !.'arderi1s, 
15 bisp0.s, dezenas de teólogos e . ..-e ·�ad::is 
f' apro1,•11das pelo Papa João Paulo JI 
SE ?A MESMO NOVO 

O Novo Catecismo não traz no,·idadPs. 
Con!-erva o eusino tradicional d:1 I�rl'j.i, ias 
nem :ir iSS."> de,·e 11er ignorado . 

E!e ser..1 sempre um instnmtnto útil a 
quem. guer conheeer ..1 D<>1drina, a �torai e 

Os J\.IeiO:i de Comunicaç:io, no entanto, 
têm criado expectativas e provoC"ac.lo pok­
mica.s, preocupados que esWo com d ques­
tão do pecado, a,mo se fo5,s� aptn:i.s e 1• o 
�a dt"·nvoh-ido pelo Catecismo. 

Os l,telo. de Comunicação, l.J' inch .1 rni.-'tc 
.. tele\ liâO, têm contnbu1do c,,m n ('J l,� rno� 
ral que se 'lbateu i;obre os homl�n :w 
inst1tu1çof"a Suas mensa&ens induzem e in 
centkaim o pecado, o desregramento mo "'11 
C' desrnpc,to à dh�:nldade e uos direitos hu­
rianos. As novelas ridicularl.zam o. tannll:J. 
apreyo,un a infidel1dade, distanciam a se­
-.cu:i.llclade do verdadeiro amor, tnccn1Jvar: iJ 
11::»erttnaeem allmen;--am uma sociedade per­
m1SS1\' , d�1guaJ, an,usta e cnde cvale tu­
do pai se te1 poder, dinheiro e prazer de­
�,.nfrt'Odos Assim, ,;e o Catecismo desma:­
cir o pr..,jc,to dP um� -'SOcledac.le marcada 
e. n orte, � natural que QUí:rr. &1nuncla que 
n ? e t te pe do r,qur ... t do 

O cc-r "J é que nao temos a•nd:i o texto 
o e Mt n� muo '\1 -! t,e-ae que ele 

f . 1 do que ,;;emprn foi o en )namento da 
! , 1·1a· n1•ga .:i retnr. .. rnac..io, tala de pla­
ne- mento famlliar mas cont n•J:l A proibir 
rs � ::Sos ar• ,, ls r - !11 '":'ti'> �!'-

..... ".) 

Dom Adriano, j[t c!c volta c!cpois de um mêl 
de \'iagem n Alemnnba e à Suiçn, entregon 
à rfioc-tc:<', :'!'l l\ti�� dt Ordenacão. na C:ite­
drt\' o texto drf.nito-..•o de norso 1° Sínodo 
Dioc-es�no O Doeumento de\'trá norte.:ir �• 

nossa ação pa�toral nos prôx1mo-i anos (' 
pode ser ae.quirido nas paróqul:"!s por um 
p1 ec;o stmbólico de cinco mlt crult'iros 
• POSSE DO PADRE \'ALDm ,;nalmen-
• .. ff"l1 man:·ad.J :1 passe do Pc Vald:r dc-­
OIH·eira, como p.íroco da Igreja de Noc:s ... 
S<"nhora de Fátima e São J(lrge, no centro 
rle No,•:t Iguaçu S<'r.i no d1ét 17 dP janeiro 

9 horas A po�e .;:í estâ sendo preparada 
rom 1legria pe'os leigos d p.:iróquia. que 
r:,rtah-cido- pelo empenha do sr. MO"J.cir 
mantl\'eram \·h•a a pastor;il nestes quase 8 
"OC.,ts sem padre definitivo 

• FtRI.-\S �IERECIDAS: C's a":unos das 
trh Escolas de Fe· Par..ica-nb1 \'1b de Cav� 
e Hellopol estao de férias Rr.tornam e m
fC'\'l'l"t'iro d e  93 para continuai e m  o proce!so 
de tormac:ã<' e capacitação para o trabalhtJ 
de pastoral que de.senvoh'em tm sua p-ró­
qui:.1s 

• DIACONATO PERMANENTE- De férias 
e 'ª" tamb�m o 7 condtdatos oo o;.aco�ato 
r,cr �nente· seis df" nossa dioce!'ie l' um de 
t � : Retornam em mari,;o em COTOa Gran­
é!P de um momento de ccinfnternizaç'3o cora 
uas t>s-p0sas e filho� . Ai Pstl\·rram presen­

t(' .: Ir. Annic d.1 Equipe de Forma.cão el 
os di,v•onos $e,bast Uo e Jor,.e Luiz com suai 
f:JmtUas. 

• CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
Aconteceu no CEPAL, no dia 8 de dezembro 
a prJmeira reunião de prep�ação da CF·93. 
que ttm par lt:ma .1 questão da 'MORADIA 
No Encontro foum encamlnhad.:.s p�pOS­
tas para a Celebração de Abertura e para 
um levantamento aobre a s.itua�úo da mora­
dia aqui na Baixada. A próxima reunião 
.acontecerá tambêm no CEPAL. no dia 18 de 
dezembro, às 9 horas 
!>· • , ,:icr • ••:? se•.""'.:- _ .. .,. 
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,. PSICÕLOGOS 

MEDICO 1 ·.,. 
CLÍMCAS 
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\\\ ,,' :/"'! SERVIÇOS 
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Dra. Rosa Maria f acuri Raphê:el 
:>S!CótOGA CU:--l!CA 

PSICODnr:-;O�TICr> E �IN'lTc:RAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESf'\!'ITE::O E Ti,,J,APU- o:; cr,SAI:l 

Bora r:--n.r'l"',"'.da ce!o tt!,..f'1:,r '"67-�882 
De 2 ª 1 6.11-fr1r C:1.."' 13 ti.s 20 hor1.i:: 

-.�niõ.::·· ot,.o C.V?D. Bro. DO ERASIL. CABER.'.' 
PATRONAL. COLC:GIO LEOPOLDO 

Rua Prof P-1r.s 11. 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éll(A ALEMÃ 
1nFTTU'.;r, r. (IA I TJ)A) 

� c,r,. o� �:- .:V!. '<--t 
• CONSERTOE 
• OFIC'!NA PRôPRlA 
" SER'\'lÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARI\ O ME::i'-10 iJ,A 

Dr. JOÃO MORAB COSTA 
UROLOGIA 

COSSULTtR;o 

Rua B�rnardlnC'I de Me!o, 1199 - Sala 303 

De 2.• a 5-ª-felra, às 16 hor�� 

Con\'énios: PETROBR.�S - PE7R0BRAS DISTRIBUI­
DORA - U:-:l�!ED - '\MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOIDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITAL!A:-10 PO\\'ER ! lIT - TELERJ 

KAISER - SAODE nRADESCO 

RESIDEXn.\ 

R:m Dr ReJane Pedro EQul, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

otlc@ J"�m@c� 
Aparelhos Auditivm - V:-:r,_ 1 : C'<'!n­

{> ,., p 
Ar· .. , P 1 

J J, .• ,

Cn, -, ,.e.., t 

PRA"í.\S .. ,..-r-=-v '\� e-p�-;i-�-•�l 
Fa�a Revend::.co•c� 

P.UA OTÁViO TAAC11.m:o. �82 

TEL: 767-6!!:,.;: 

N. IGUAÇU. CENTF-0 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
COl'iVf!NIOS 
NUCLEBRAS 
CAIXA ECOl'iôM!CA 
SAMOC 

CROIRJ N.0 3! 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N• 28711547/000\·14 cro N.º 21 

1 DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRt N.0 2.139 
MESQUITA - E..."TADO DO RIO TELEFONE 796-280! 

C. ' .• - CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORPA 
MO:-O'TEPIO DA FAMÍLIA 
PATRO:-!AL INPS 
FAT!MA EMPRESARIAL 
INCRA 
UNIMED 
RIO CL1NICAS 

1 Dr 'T rt \ ES SEDEG -------------

CORREIO DA LA\TQURA 

JOR!;AL FUNDAOO A 22 DE t'••• 
REDAÇAO E OFICINA R. LUIZ LA , f ' 
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Anu11cie sem 

sair de casa. 

Basta discar 

767-2725

NILTON 
r,....1 n • i.�nr� nagcm 
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de .. ,,Jo1ac:s, tõ5 

DE 12 A 18 DE DEZEMBRO DE 1992 

NEWTON G. OE BAqqOI 

Chega,mos a Nova Iguaçu no ano de 1933. tbnue-i wo. o maior orador da ép<><:a, dentro e tora do ü Q,Jut­
Cnst1o. apre.sentou-me a Leopoldo Machado. ln /

1
.
ritc:-.: -o 

.. Jlas de Matemáttc-a para aubshtulr pr0Ce.5&Qr ld� Ti 7.!. 
C:poca, cur�os propedil-uticos_ e de ContabUídade. A P:tido_ ?ta 
citava· Rua Muechal Floriano, 23:l. Ao lado, 0 lnte �lldl 
r.inãs10 Leop0lc!·"· Também qc:artos do Prof. Ely Mtnd.r::;o 43 
(' o nos"'ri. Dcpou complet.imos o tempo com o Adm ... - v.ir l 
d aulas esp3rsas de Educatio tísica e en.saio; de T�::: lllh 
cativo. t .. 

O correio da Lavoura me d1..:tingu1u, di.,rante � 
q Jinze iillo:lOS t'.'Om a primeira pâglna em artigo• Ob . .., 11! 
""Eàuc.-ac;ijo e História . AS págin::u erar en ::!. n ° .! �ll ,ra para as mãos de um.1 St nhora. Dona Rr.:i:r.a 
Tr'�rre., b:aUz 1d.a por nós de Champollon lg,.i: ...:....:a

na /..aUn 
•rocou um só vocábulo de no.mos h1eróglitos. 'lJ 

Creio qi,;_e lO lado havia a pena mais ro,re•.a e \UI 
ir.teligénc1as n21..> br1lhç.ntes da Balx da Flu!Tl.n n:.. r 
r ríarr.oi;: mais segurn do Grande Ri'>. En. o Arauto 1.a'" 1�. 
é�as 1guaçumas. 

Eu mesmo_ env1.)va para meus paiS, l"'"1l e :h,e1..."-;a ;-i J• 
ll.sta, o «Correio da La\"Ouras E Orgulho amrnte e1.1 " .. _ 
gavam a produção hterária do f. '..ho que O:"Up , 
número rc-te sob o patrocimo de Frel Fr:1nr-.-..� de S:t.:J., 'i ,. 
..-e.l de Jesus Sampalo, na Arcádia Iguaçu:ma de Le�r 

A AlL ocupou um lugar :iureo nas Ietra5 1;'..L:,.C1Jan" A • 
thair Luiz, Ruy, Leopoldo, Getúllo, Brand:io, o! licl:. ·IJ " 

ropa ndiStas mais ousados. 
O fCOrrC:ltJ da Laxoura> mantinha o .i'Orn..U !""' p ,re,1e do 

C 1êg10 Imper�al D. Pedro II, pelo carinho dos no�os , 
de HtStória E le-ll'ava noticias da Cid:ide dos L! nn. 
F 1or para 1 Cidade Maravi!hos.i. Q.5. jorna,s A N_,"h.J11., 

O e choeircnse Jev 1\·am r-:ov-a Iguaçu an v11 ,, p. 
l'ma p .ad:1 menta� e nó nos sentimos outro .. � -
üe ....ma outr 1 fase da Hisl6ria .. 

-X-

.A unálise histónt'3. não pode ser feita em torna 
oa_ de ini:!_ viduo ?'O"\ 1 Ig,1� u r.-:udou trin fr: 

e" � � �u. A Estatística, ciênc:1a ex.ita a serviço das C 
e. re rn .. ._. :.· 11pre um prngresso írrcversivel. e..,...,_ •it 
u � s .idos e p�i..: es, seut!rnos a m.l:-d1a evol • 
c.1J. ... 1 crnati\ de \·clo,.u11des. J1mals 
i: e: ·o. 

N > ·S..> mt:'"•'" e d3 F,.;-.::ol Po1 ttcnic1 
1 rn« e•, alia\"a à sua inttligtpcia singular e 
... J e '":" !"I!dLOnista mas meu �ande rrestre � 

1J nh3.\ J se,guro.nmcnte a p..i.üngt-:ie.:ia p e�,. 
r iJ.de crescente >, 

A� ruas e praças silenciosas. a ausê!lcla d s ,i.cl.O:, � 
r liz3c1os, a poesia do cinema ao som das valsas de respt a 
me ti r. a segur'lnça dos retornos lO lar. as festas colet1 3!1 de 
:.-111\-er<!iàrios, a fori"'a n.oral do P-1dre Jo:.·o Mi.::!,h .t)S ca 
b1 ancos de patriarcas pacihc::idores e uma init1n,d.:.de de pt­
qt..e:?."lS e gr'.lndes rec,,rda�ões Tudo. enfim, nos •� r:.l u 
comr>a1 çJ.o err:. mensuraçr:es rontránas ã. trrevenlb!ldldt da 
, .egresso ... 

-X-

Relt·mbremos alguns fatos marcantes de nosso pr'1Cl'f!III 
u e\·ers1\"el. O Teatrn Andr� Luiz encenou a pec3 em um to 
1a de ennrnação de Soror Joana Angellca de Jesus. coftlO" 
1 u ndo as t•speranças de um Brasil livre do colontahrnO 

teat. alizar·.10 lc\'OU recur º" p'"'.ra 1. Crecht §1"1 Jo� Opt-­
rlrio, ,�!l.rínho mente, cnst5mente, dirigir' 1 P ' P d!',- lia· 
9\v 1 Montell'O Ele\·.:ida te:itral:zac-,io rom !·•iano tn:I ;i 
t"" r l!' mterp�• 1rõC'S L�1s E O sorr:ro espantàn.P'"' 
( 1(0 do P:1dre l\lanol'l. juntando o amor ao l,rox1rn!'.J. tn 
1- r Je us e-:n .it1tude ene· •lopéd1n de c1énc a let-a.:-. 
t osot e rc giões 

N ., é � pr!meii'-a "\·ez que o f.,to s� n•pete 
A ,Pndt.•nc:- .1 é r.-ultiplic!lr-se e-: a drs-o ie to 

' :':"1 •orno dr noss-Js problemas sociais. Re! �1: arneD ' 

-ao e- ·101a e senhorinhas Alba à frente do L-.i:r d('
� 

,,

""t 

oJ 
'-r • r:o f ... tron �o. Padre M ,-oel n.. e-e, ' Jil, 

s: ttncia noturna das ruas, sC'nhor.i l\X..rgai id no n 
nt to I m Catar1n-:L e M r.1 da PenhJ no N,.t.,l pe x nr 

E. os nLnimos \-ol .. :,,dos todos para a intânc.;:l e a .td1Jlt: n 

ond:midade. todos encontram o c&lor humano d� · 
h r ue SL' desloc n d1flcJinente. às \t�;;s pelo: in· · 

hi -s to crc cimento e. ptdtua&. 
n progres o é 1rreveu1\'el ·, nistü.mente um\l'.'fS• 1 

_-------1 
PRODUTOS DF. MINAS 

DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARi. O LAMIR 
" 1 

1 in 1lJi1,;J puo dP pc co. qt! '> que JO ,:-·)\O)Pre . .., me J 11--ê H t mm n n ,.. d_e 
{"

orco), li --iqu 1 recl,l 1d. r 1 hr. D paca fritar, rocambolc de ror r hc 1 1 e" 

F �TRF'.C,11.11,•oc- fM Sl .\ 1 A�A 
r ll >f>L', o , -.•rr,E r r. , ' 

l 
� 

;J n, 
J nJ J 

' 1tl''I � 
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, ,P II
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Jf!U� fH VAWftll "D.A DA PARAPSICOLOGIA, RELIGIÃO 
lf61Ã0 DA BDA YONTADf E REENCARNAÇÃO 

JOSt OE PAIVA NETTO N. década de cJnquenta. 
o r· i _, lo tné1ium b 1, ilei­
ro Fr nc·scr C.a:idido Xavier 
P$1.:ogr .... fou uma men.san•m 
do esp11 ifrJ André Luiz f'lUe 

,rr. A iL�gião d1 Roa 
nta e e 1 no.. ca. av;iina 

dP ligei a "':ão nos iludan o. 
,TCSL:s st·gue na ,-anguarda do 
no• O movimento.> Trata-se 

I" 11,:it& do �llT"l be!e-z,1. 
me· E � Jor oe t ·an�riç..io 
intC'gr l neste.- :lrligo: 

,N,,O diga que o seu verbo é pequentno demab para s;o­

,c;-rtt a ,·idai em torno . De rato. não possuimos ainda O titulo 
,..,.,feitos oraôores do Evangelho edificante, Entret.:into 

rr . �� !e dispuser a doar umas pou
_cas fr�es de bom ãn lm� 

, Irm.:iO que o acomp�nha no caminho, nao deixará de co-
r. iraC'Ulo..cos resultados .  

Sáo pense que não é suficienteme:ute \·irtuoso para abrJ­

r O tc:n iço com o Anjo da Cruz Cert3mente não suá pr-r 
< _ _ , gur nos erigiremos em sublimados transmlsso1-es d:.i 
: ·. contudo, se você já ligou o receptor d su ensith .­

e 0ar o Além descortinado, sempre captará rr uit"I de boi 11 
c.e ! tlo para a humanidade sofredora 

,N·o repl'a que o seu dinheiro não dá p:.ra o -r,·ico da 
.r,13dr aben('0ada . Verdadeiramente poucos pos.. 1em, na 

nquezas monetárias abundantes. Entretamo. ,·oce 
.u..i•::r um pouco do seu metal às casas de benemerém.: 1, ou 
s mre!ize di:> caminho, das alturas Jesus o dbrnço.,_rz. _ n 
. ,  

Xão aIJtme que ainda e muito cedo para o seu ingre.:.. 
: � :a!>Or d.1 Espiritualidade . Natur!llmente a npe,-reição cos­

;Jr:i.tific1r-nos as ações. Mas se os nossos sentimentos 
.,.....1 _,,:1 àquele clima de Vida Eterna com o Mart, ·iz:Jd > 

< , Gdt:0ta, �ernpre compreenderemos bastante ;,.o munde; e 
�., .t:.r.et!untes pa.ia levarttar muitas almas caldas, pl'.O 

L.·SSO c-on11J1SO ath-o e eloquente na }'é Sem Fronteiras 
,!·ro c1ame que a dor o impede de fazer-se um melhor 

: _ :� o do Cristo, na treva cspes.sa do mundo em que tran­
t, tm bu.:ca da claridade maior. Sim, de !ato, o çofrirnenu 

te e !az pt�ar.  Contando porém com o auxilio inesgota\' .t 
d.) nossas ,·idas, jamais olvidaremos o impcrah\'0 ü • 

-- sem compensações e de avançar $em d1.:sâni111os inlt:­
< nc:. 

A Legião d Boa Vontade é a nossa caravana d,. agora. 
:·�) n.s ..:.udamos; Jt.sus segue na \'anguarda do nosro mo­
.• :!'.ente'. 

tESQueç;:;mos pois que a'> religiões ainda não se ccmpre­
:.{.f:-lm suiicientem"!nte. Olvidemos que existem comp�nhei­

!' ·!i m ;. � -nai.s ou meno,:; evoluídos do quê nós. 

::: mesmo atados à cruz do sacrif1cio de sob os grl.ll1õcs 
: sa faita de iluminação espiritual, 4'tendamos ao chamà:­

<'. . ..  , Cr�tu. r...ão no3 compreendendo por heróis ou por can­
. 5 rr: '- como simples trabalhadores dedicados da imensa e 

�til.cante Legi;'.;o d,. Boa Vontade evangelizadora.> 

J� de Paiva Netto é jornalista, radialista, escritor e 
D·retor.Presidente da Legião da Boa Vontade Mundial. 

. Lt.. e Hfa dia mais próxima � realização da maior cor­
.. P-1rr,Ê:nlca de cura, realizada pela Religi5o de Deus. 

• ;i;� dl.1 :2:C .Je dezerob:o, às 16 ho,as, no Maracanõz;·•ho, 
0 'J. ndo de José de Paiva �·.etto. A entr:.'lda é tranca 
O on\·nE: -:e estende a todos, pois a Religião Divin;-, como 

"') c1,,;i1,ecid
_
::t, fa1. quest[!o de re.LSaltar que a•.ua em 

ne J ·o, �na.o be:n-' ind3S todas cJS pessoas de quais­

t L .ii; e tamt,ém aquelas que, embora n1:io ,cr""ditem 
tr '!l.am amor no coraç.:.io 

(_ .  er/" · a.; mais v.,riadas apre:entações prog1 a-ma.das p [" 
'• ir tacam-se a reaUzação da cerimônia da água flui­

ir... • Of(rt ... 1da l todos, com o propó_s1to de cura das .t:1:­
t-s jo corpo e do est>Írito, e também a d� • 'OpQS1ç..10 

_conduiida pelos legionários da Boa Vonta.Je, c.-Om 
1e O de , àrios lídcre ,·eligiosos, que, captando ii 

ti\ l' do UnJ\'er�o. as distribuir.lo Cra!ern;:ilmente 
J.l - �nh•;, proporcionando-lhes o fortakcimento do.:1 

j� \'ita1.;;. 

t t � �.:> :!:a. Relir,i::'.io de Deus que os prt•sentes sa m do 

t • l.lf' E chrec :los pç.1ra rrifre_tarem as r,ro•·as do �1� 
�:n 

e .. _ tf'.rn, com frequénc:a c:ida vez maior� is!O\ O 

r Jtr _ '-' ele Je .u;: «Amai-vo.:: como Eu vos amet. 
lnfor:r .. -je; 761-0729 ou 233-838 1 .

'------

:��!ique o Ba!anço -de sua Empresa
Corre:o da l3voura". lei. 761-2725 

--------

DANIEL DE CASTRO 
Sa.br-�e que- a Parap� 11-

�:og l (' CI n• •. .a QU( 
LI.ta e COIT'prova os :tf-nein e­
nos de no...:o n111n1 o à pr1 -

"l('. --a vista i.nexpuc:á ,-; ma-; 
que apre entlm -l po�ibil -
dade de serem rc,ult.ado d'JS 
rac-uldades huma:i':l Acon­

tece. por .n, que os fl>nômP­
nos e tu-1an )S I ehi 1-> nslc 0-
log • .1 aiJ t m rn 01 i t'l • 
mte1 .:>1 f'1dÇÕ1.. ... reh o. Por 

; so T)r th.a. oq fCnbnH•-
n, d".l Par. ;kolo'.:ia e d::l 
RP\i �ião ão in eparâ\'e!s co-

J 11 t de t.Studv. Fenõ-
. menos tais como: telepatia, 

clall\'i�encla, telergia. casas mal as.c;ombrada�. ledti:iç.5o, .:11-
cogn!ia. possessõe.s, cspirho enc,:,stado, aparkõl'S, fanl s­
n: s, tr nsn,,.ssO::,es de pen5amento, premonições e ml·diunicl-de 
��o fenómenos que a parapsicologia explica e que têm relaç:io 
fiirt'ta ou indireta com a religião . Observa-,;e, por t·_ ·emplo. 
ciiqui no Brasil, uma inteTpretação espirita do.s f!'nômenos pa­
n:...,skológicos . A Parapsicologia, na pdtica, é uma ciênci 
que contribui para esclarecer, ilustrar e depurar a religião, 
desm!stiíicando-a daquilo que é falso, irreal, fant�stlco. Pelo 
fdto de ser uma Ciêncta, a Parapsicologia é de 5.mbitn r 
1 J.l A Religião, por sua Vé7, é de âmt>ito extrauatural ou !liO­
Hen, tu �l Assim sendo. nem a religião pode aflrm..ir ou ne­
�ar nada no campo natural, e nem a Cit'nci:.1 pode .:1f n Jr 
<1u negar nada no campo sobrenatural. São. Port.:,ntc, c.:011 
r:ampOJ distintos, duas esferas de competência díferentf>S. 

Estudando 1 História ,·ê-se que no PUSldo, 'l Ciênci1, 
da incipiente. pecou por omissão não estudando t,is f -

r.1. /)nos extraordinários que sempre existir,im com o hoiv-. n1 
:-:.f'•• t  mundo, mas que eram considerados i::Le.xplicávc•i. Por 
.si u tur >. 1 �mbem no passado, dn•ido a uma côncepção s..icr;il 
que os . --:os tinham do Uní\-"er.so. a ReligHio necou por ex­
e -: i> quer - io explic:;r íenõmenos Que esta\"am fora de sua 
cc r., eténcb. orno aconteceu no caso clássico do cie::!.hS 
Galileu, io qu.,u 'lgora. fiü.almente, a Igreja Católica acab:i de 
"=� pe .- t. ... ncic.r n nheccndo ter extrapoJ, do de sua competên-

.J.O condt-nar a "'c;e de que a Terra gira em torno do Sol, 
riefendida peJo !amo.::.: físko, matPmático e %trõnomo. 

Por C'O�se�uinte, um tema cientifico. que indiretamente 
,;e rebciona C'om a 1-el:�1.:;,o não autoriza o teólogo 1 con�irte­
rá-lo exclu�lvamente um tem:\ religioso como é o caso, por 
rxemplo, do chamado fenômeno da reencarnação 

Como se c:abe a reencarnação é a doutrina ou teoria. ;e­
gundo a qual uma mesma alma humana ou esphito passaria 
por di\·ersos corp0s em vida;; sucessivas até a sua purlfica(',;o 
total . Quer dizer: segundo tal teoria ou doutrina, logo apôz 
'" mOrte de um ser humano, este não passaria para uma \'ida 
dern:i., e portanto definitiva (segundo a concepção bíblkn cris­
t<J ), mas sim para mais uma vida, a fim de se purificar mais 
L:n pouco, e assim, sucessivamente. até chegar à purificac-iio 
completa . Ou 5-eja: nesta hipótese, a morte de Jesus Cristo 
na cruz não teria sldo eficaz nara a salvaç5o eterna após est.i 
.. -ida terrena . �\leste ca�o. a ree-ncarnaçiio contraria a Re\'ela­
r·áo Biblica onde se lê textualmente: <t'é um fato que os homens 
rc,·em morrer uma só vez . . .  > (ler Carta aos Hebreus 9. 27 ) .

Por outro lado, na ótica cientifica, a Parapsicologia. e ,  
111frando casos de reencarnação. constata que sãn fenõmPnos 
cto inconsciente da pes�oa que vive nesta vida ObsCr\'a-<',.. 
r,1Je nos casos estudados de crecncarn.açâo•, o suposto espiritn 
que reencarna fala de coisas conhecidas no âmbito do aquém 
e r1ão de coisas do Dlém. Trata-5e, nos casos estudados. do 
inconsciente do próprio «médium>. Inconsciente cujo estudo, 
a.li ás ainda precisa ser muito aprofundado. Por Jsso mesmo 
l-' q�e a Parapsicologia ainda é uma ciência relativamente 

nova e (por que n5o dizer) fascinante . 

Frente Nacional ista 

PEiEf% PINTO ALERTA PARA t 
FQ��& DE PR!VATIZAÇÃO DA C!M 

O OPpulado E'.stadual Pereira Pinto dUBe esta semana 
qu� os nacionalüta.s de\'em avallar a forma como e prO<'Pder:\ 
o leU5o pró"<imc da Co:np�Jhla Siderúrgica Nacional. all"rtan­
d., para o tato de Que a privafü:ação dessa tradicional e 1m-

01 t n!{' e!õt2 ai, marco da industrialização do Pai.s, c.estar mo­
,, ;nent.J.niio a imprensa en .... olvida com os a-randes Rr ipc 
económicos:. Pl'Si0aJmente contrário à pr1v1tização d� CSN 

porque não vai Mludonar -abS-Olutamente nada>, Pereira p .,  
to diste r,ue e,;tiio q11erendo engodar o povo brasileiro com 
:;. f rSa da modernidade e do nPOUberali.smo, que .-em ,•oto-
mdo os paí..!<> • da !\ rr.lrica Latina de c6coras e --e.us pO 

na mi.�éria. 
Para o presidente da Frente Nacionalista, «-o Brasil p': 

t1cularmente p:lrece uma imensa lixeira com o povo. cm � tu 
catando alguma coiSa para sobre\.iver t: o Pais do de em­
prego P. do menor salário mínimo do mundo. meno5 de e 
100. " com u-na inflação petSistente . 

- Enquanto 0:1 Estados Unidos são protectontStas e com­
l·atem os que t.ambém defendem seus produtos. nó:; fic.:..mc 
qui envolv•dM em di.!r-ussõe:. bizantinas sobre- o :'.lPOi be a 

1,smo. que r.ãl) deu certo no mundo, e sobre, uterna de o-
no - presidencialismo ou parlam1:.ntadsmo -. 0 1tr;1 fo1 • 

rle en(?od() para des\'lar a atenção para o probler. .:i. c 1 
O povo brasileiro nunca este.-e tão pobre, t..i.o d:su:.nciad� d-. 
ronrnmo, .só �ce�.1\"el a urn:i faixa de cidadãos prlvilcgiadOl!. 
F • 01 impõe- e- à Nar;-Zio a discussão schre parlame.::itari�rr.0 

omo e St> tr:ttasJe de urna panacéia para to •os os no� -
mdle: 

O Deputado pedetista d.is.se que a modemlJade. consubs­
t nela.da na privatização indlscrtmina�a, vem aumc·nta.ndo :­
m�t"ri na Arréric- Latina. «Até mesmo oo países qu� con­
c-guir m debelar a 1nflação sofrem as coosequênclas de(" ::. 

rollticé'I iWda pelos poderoso..:, tanto que cresceu S1JbStan­
o !mente n. t.xa de dc�emprego, -:iumentando os 9>0l$0es de 
r,li.>éru, a txemplo da Argentina> . 

TELE RADIO SERVICE 
���.\54-a-AffiOCOl\1ERCW.�l.OJA2 fCM.U.,ÇU 

�, :; 1 .! 11 1 1  1 Ili Ili !. 11 1 ! LI ,i 1 1 1 , 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 
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• Telefone: 767-0425 • 
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o que falta dentro de nós, normalmente procuramos em 
Jgwn ]ur.ar cm alguém. em al�ma roisa que nos rn\•olvc 
chama Ili nossa atenrão para que no t·ncontremo.s l' , 0.Jo 
... ;s saborosamente toda! as horas de um por um d1..1 que a 
da ruf.:tado.samente orert'Cf'U a nós. prem �dos Por estarmos 
sputanda p.Irao •a. pdmo a conquista da felic:idade 

cons;i-te em rnuJJ,a. pAclêncta e snbC'dOrin viver a nda dia 
., se".lS encanto.;. O QUC jé foi. são doeu lembrancns; o que 
sti p0r vir- é o futuro, dh·eras mi5t<-noso e lnatln,:1\0tl. Ma� 
presr.:3.tc t-stc sim, f! o verdadeiro preo:ente. cuja magia con­

iste em desatar-se o lac;o da embalagem ao acordarmo$, e n.1 
ora de dormir. habitu;ilmC"nte. o conteúdo renov;.r-sc-Ja para 

1ue ao 1mnn1iecí'r tivé&$Cm� que de&atitr os la('OS pnra corne­
armos um novo clia sempre hoje. O de ontem pas.!IOU e o 

Ce amanha com certeza vrrii .. 
Curiosamente a3 pe;.soas não abririam todos os dias as 

Janelas da �ua ,·ida, sem que não pretendessem encon•rar la 
.ora uma pais.-1gem t5o bonita. fJ feliz. quanto de"c-ri.i t·stnr o 
e eu coraç,10. C'J.S0 contrário seriam como aquelas casas tns:e"" 
• ue esUo. c.cmpre com as janelas cerradas e também tncon­

am-se dr.ntrv de um quintal sem vida, com uma pl ntinh:i 
.qui. outra ali. quase mortas e enco!litadas na parede �E.m 
ontade alguma de estorem de pé paro alegremente con:.-ti-

• urem um ilu!-t.ce paisagem. 
Qu3ndo ah::;uem pã.ra diante de uma bnE.nsa gravu1 a. que 

"ma conta de \'âr10s metros quadrndos à sua f ente por 
xemplt\ numa sala de t•:-pera de um consultório dentário, 

,ssa pe�soa, (>sSa mulher se permite \'Jajar com toda aquela 
cleza, mergulhando naque�e parafso. 

Talvez ela não tenha mais estímulos para abrir tod.is as 
• mh5s a sua caixa de surpresa no nicio de cada dia, e tenha 

::.contrado aJ.cuém qde da mesma !o:·ma ":ambém c�teJa bus­
ando o me.,,mo que ela busca devido às mesma! decepções 

com o seu desiludido coraçdo. E ela, diante daquelíl convi-
ativa pajsa.�.em, com a sua perspicaz mente, procura esse 

1omem pa.1,1..i , .mtc . ., inl ...11 e:n uma caminhada por aquelas 
stradas dt ertas. p1 im., cr� frescas e bonitas. 

Obviamente- tudo ali (: perfeito, dlnf\mico, ::itraente e exu­
·erante. e da insistentemente o con,·ida a segui-la Por cami­
hos que a nJtureza talentosamente construiu. arbOrizou, flo­

tsceu. e fez abrigai na5 copas das árvores espec1es de pás­
.iros com cantos tão alegres e melodiosos. de agradáveis sons, 
nas ele ainda hesita em acompanhá-la 

Entao, ela com a sua busca incessante, e total esperanc;-a 
�1aqucle lug;;.r, naquele paraiso de tantas delícias e loucuras 
lutura tt"&:Ue sozinha o !eu caminho sem olhar para trá5o. 
i.rme na !iua decisão de encontrar-se com o novo. com o que 

p E �I s A M E �! T o s 
GUV B E RÇOT DE M �TTO� 

�A vida (: corr,o a utrada tem o inicio e o fim, 
rem llt nber o que nela vai �e (•ncontraT .... 

1.Vi"� os te ·.s so?ihos, n;o as desilusões, pois e:tas 
marcam a Jmargura de tua vida• 

c.Um raio de Sol, a Juz da vida. 
Um raio de luar, o ornamento da alma. 
t!'l'l. r;no de fé é -a esperança do destino, esta 
é a esperallça do mundo>. 

lNíOil M L  PUBLIClT,\RlO 

ELEN IRA OE VASCONCELLOS S I LVA 

No r::imínho, dur.:i,nte o rlln, com a luz o 1 tudo � clar'l 
t expressivo, mas as horas passam e a nolt.-- n.Jo t d.1 e 
chega Ela abrie:,•se pc.óximo a uma árvore e po, -:· Jm 
n e-"to 1em 1.1m medo incrível da solidão, lg<' r ntc 
rnro1 1c-se completamente pelo medo e t.imbém J>f I".,,. 
de ru1dos qup numentam aradativamente Os 11.1idos "> de 
n.n ta\'alo a trotJr primeiramente distantr. rt�pois ma1 "' 
'<lmo, c.1té quP ria sente pertinho o ar quente que . i d:is 
narl-:-,·u do anima) enorme parado à sua frente e, su:-prtc­
dcntemente. um e "ª1<' ro estende-lhe II r.-.io, para que su-
b e e o se""' -asse pc- ctn 1.in, pois. .,un• s e v ' r'.a 
11vnmente iluminados pelo luar. 

O CJvaleiro e1.1 .) mesma 1,c ,s0:1 que ilntcriormt-.ite havt:l 
he. 1tado em aceitar o convite e agora reaparecia para. J n•o 
rnron tra ·em o qu.C' prc1 Jr 1 "lIT' 

E1e desceu do anim::til, tomr.,u-a <"m sc....:s braços, br ou-.i 
ardentemente, tncou nel os Ját,10� ceus e IUl"'OU do seu peito 
atra\'és desse beijo demor�do, molhado. babado, traJ;tado, n'! -
t:ido e atormentado, todo o dCS<'jO de pos�a· demonstrado 11um 
total encontro dessas duas bora:. quentes e edutoras, que 
mov1mc·tavaro todo o céu e f,zlam cintilar •odas as estre' r 
qur rmpurrav'lm um para o outro COO"' a po�• � c.u:is lín­
guas toda a desmedida vontade, a começar pela saJi\.•a at­
o prazer. 

Sozinhos, sob um luar demais convidath·o e sign1• _ante 
m1clJ.nm espontaneamente 1udo o que -nan�1 '.il atração. por :­
antes de mais nada trataram de desplrem-.se. �us. montarani 
cm pêlo e cavalgaram horas, por aquele lugar, ate chegarem 
i., bejra de um lago que tio.ha suas águas serenas. com opcnas 
a luz da lua refletida na ,ua superfície e cercado por �ima 
areia fir:;a, clara e macia. Ali pararam, ele dl'sceu <' f'ê-la 
c.Icsftizer a montaria, a trou:,,;e nos braços. carregou-;1 no colo 
e de imediato. Eenhram todo:; os sinais de tudo o que de 
maravilhoso estariD por acontecer. Primeiramente pôs-.::;e ele 
de jo�lhos e começou a beijã-la inidalm<'nte no ventre. pe­
C:•u-a que \.'lgarosa e delicadamente girasse o corpo. ,. ele 
ent.io tocav� "'-om os Ll.bios ora no plibis, nos flancos, nas 
cc;xas. nas nádegas, e com as mãos que a fazia curvar-c:.e e 
, po1;;i.�s ioelho.'ii e deixar exibir para. ele um cenário 
GUl' esfuziantemente o fazia mergulhar de cabeça e sentir 
ricorrer pele, ,;eu rosto tudo o que resulta do pr:izer Ime­
diatamEnte, sent:oJ ela as suas pern;;i.s moles demab e r.ão 
: oderia supartar o peso do seu corpo. que juntamente com o 
�cu sexo regozljavarn extasladamente. Caiu prostad.i �ri areb 
e pediu. implorou, e o trouxe com ela para rtcebê-lo J;0stoso 
dt.'mais e nada hesitante. 

_ A atendente toca o ombro dessa cllente e diz que esta 
:1a vez dela ser atendida. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

,1 "'I. ' 
Contabi1id;1de - Ac:.se!-SOria F 5ical e Financeira 
Legalização de Firm;is - 1 mposio de Renda 

S.c;Juro•- • Adroin1stração de Empresas. AV. GOVEP.NADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 NO\'A IGUAfU RJ - TZLEFONE: 768-S'!H 
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-, sOC AD1f,EÇÃOC� 'ANOELAOBALINHO 

� 
r>JTR•GAS A - 'CÍLIO 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA DE PACAl.:c, ;TO 
RUA DA, THIBAU, 20-lUEFOffE, 768-3760 

CENTRO- NOVA IGUAÇU 

1 �� PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUA(U

ILUMINAÇÃO PúBLICA l ::�: 
A Comissão Municipal de Energia e llum,nação ( CMEI J 

av,�.t a população 1guaçuana que esta recel:-cndo redamaçao com 
n,,.,.,,au .,, t<1mpad<1s acesas durante o dia ou apagaoas a noHe, 
Jig"..i"s " ,ede óe 11ummação publica. 

ns recldmações podem s�r te1tas pessoalmente �u encaminha­
das ,1 L.omissào 1viunicipal de energia e Uummaçao, da l'rete1-
tua ,'1,tun,opal de Nova l�uaçu. O endereço e :  Rua At11a1de 1-'1-
m,·nca de l'vtoraes, ,L!i, Nova iguaçu, estado do Rio de Janeiro, 
Lep.: 26.2 10 .  

\ 
j 

Tod<1s as reclama�ôes que a C!VíEl receber serao 1med1ata­
mente tcansm,udas através óe obc10, à Llght, empresa contratada 
pela Prcle1tura e responsável pelos serviços de manutcn�.;o <.lJ 
.:-edc d<: ,lummaçao publica. 

i'arn '!'-� não haJa desperdício, sua colaboraçao e rnd1spen-
8ável. Abnal, a '! L�,, 'e !Juwmaç.ío Publica e um dos cnc.ugos 
Gél c.e:cieUaut:. \..lU..a..nll" wenor 101 o ccr..r,umo, meú1Pr para o bo1so 

ACJi..to r,·v..,.•sroP .,_i;:O 
RUAM. • ' -'•IA • "> PE'XOI 

Hl20-46•K-r., leoa 

CORREIO DO DISCO 
X ICOTINHO E SALTO ALTO 

A dupla feminina. de nome e::quisito, Xicotmho e � 

JARBAS GONCAl'ifs 

�11 • t- tnnnada pel:I ca.ntora e atriz pauliata Stella F 
nt0rP p fJ!l:1IAr". c-arll'X':.l K!H:a Bl"'lnS�ein A I tddo a � • pro;:ramaa de �uditoric, na 1,. � t cl f .:,3r f :nosa. por sua ven.ao da mwtca �a °" nais de Lind mar Castllh�. que com Xicot!Dho � e: :o 

A 
• 

\irou )''"!\S Oo1d:i.> No 1nteio de out1.1bro �n :> e-F"U 1 to nas rad1os e já chegou n:a, lojas o P..rr "..ro 
óa ,.up. atruvé do selo RCE, com <--Ompc: 
,ionte Hert:ert VIJ.Ilna e Titãs al m de tr baJ _ 
T.c e 1:-i, versúes de Stella para mü11cas imertcaa.aa e � 
da vai ., «Quem sabe"> de Carlos Gomeã Elas JJ e;•· l'j ., 
tas hfl un-:: .l.DO e meln e Já fizeram várias i,;prl' entaeoe, 
..-?det.. no :l.ter1or de S:i.o Pauto, Mina.S e R1..., ruu u 
o\Jc n.&o t�m nada de serun�jo 
ÔE CORPO E A L M A  - I NTERNACI ONAL 

A tnlha sonor1 que \·em vestindo musie:atmtt;•.e r..e--...,._ 
, t·l"I e que já fl7. parte da no\ela �stá endo .r _ 

lJ trm intl'rna,-:on:ils com o 1 n�am«mto de te t p que � 
l'"Jv :, alg-1rr.1, ,erfl 91\ats m ►Crtante t ,lh... � � . 
r on. 1 do ano. Alem de ,Caros.e com Lu ) n:. ;, 
C' a rPÚ .ca-tema do personJ�err de Tarcísto 'e a. •. -
urr,a constelação dl" sucessos como: Snap, com ltru·� 
<l;J.ncer , Elton Johil com •The One• (que d:.sprrua cfJm.tn. 
1ariosl ,  RC'd Hot Chlll Peppers com a len'·nha •Ln:ier 
E::ri�g. ..,A-n 1 the .arr.� gu-1 • cOm Sw1ng O--• s. ·er que e.a 
,�ais é que uma regravação de um gr:inde h t dos 8Jlt)s 
,..nc,.rr ndo O lado A temos <-Sexual•. que é tm dos ltrlp­
s:ers do Clube de Mulheres. Destacamos tambf'm a n--a 
Su..,ply Red, «For your babies>. uma regrava ·o senuc.-on 
�e «Rock me baby , com Babyroot.:; e •Wlti.slunc on a sta:: 

1 

1 
1 

The co-•er Girl., que deve ser a grande ttvt:1 r · o Irn!:ti 
d·.;cO 
ROB ERTO CARLOS 

o lam;.,mento mais aguardado de todos os tr-:""'� Ro-
1 ut9 c.:irlos, 0 Di.sco . Trigésimo quarto de sua carreira 
c-aGo no B!'asil. ele chega com compOiic;õeS a!SJ.nadas C(n 
;nseparável parceiro Erasmo, inclusive um3 vtr

_
l30 dt cE 

come t:ii�. de Cláudio Baglioni. e uma adaptaçao da 
:::·1or ►• dl' Palme1ra e Mário Zan. Outros compo&1torff prt!len• 
th nesse trabalho de Robe!'to Carlos são: Mauro Motta P Plla­
'o Scsirio Valle, Altair Veloso. Jllictiael SulllnD • l'llllo. 
Eduardo Lages e Paulo Sérgio Vo1lle e R-:ibertO Ln e AJt.. 
j·��dro vezaani o disco foi gravado entre 

.
1..os Angeles e a» 

cic Janeiro e a mixagem foi feita nos estudim da Westlabe. 
t:lmbém em Los Angeles .  A produ,c:;ão lev.Jri 1 auimtm * 
�-f: uro :\lotta com arranjos de ChJrles Calltllo Edia:,lo ta­
'.es C" Julian Nav:.irro. 
,) �- HOW NO I M P E RATOR 

Pela primeir:l ve7 Roberto carlos pi.sará o palco do lm· 

� J.tOr no Rio de ;3.nerro. p:u.t uma tempOrada que se imcit­

� 1- c!e dezembro e se estendera até o dia 10 dt jUlilO 

�o �,n: que vem. sempre de qumta a domingo. exceto IUS 

ff..m;:i.uas do Natal e do Ano �º"'º• quando sommtr: 
aplf­

.sentará nos dias 26 e 21/12 e 2 e 3f01, respecth-amen . 

A SELEÇÃO OE ROO STEWART 
Rod Stf-

ch ,ma-<:e 11.Oode ln A Blue lt00TI" o 18º Lp de • . . . . róxilDO ..., v. art que a Warner lançara t"ffl Janeiro do P 
idOJ pt cti.sco e sobretudu uma sekç,N de 12 covers escolh 

própt'lo c�ntor e produúdos por Tre\·eor Horn 

Resen ,  de hote•s - ContrataçJ:, rle tra•' lo- - fl'u· 
guel d�

. 
carro - Contratação Je :áx1�.:icrco - P.1l� 

u, tu, ísticos - Apt'-'s por tt:mporada - Ap,.ut .. mr!l 0 
em apnrt-hotel - Possuímos condução pr6,,-r1.1 .p

JtJ 

transfer. com motorista•guia Cru:e1ros m3ntirr.o.s. 

Pas5agens a,ereas nac1cna,s e internacion31· 

·JO 
VIAJAR S O SEGUNDO PRAZER DO �!Ll"-

Rua Vr,c de Piraj�. 5-!J, 5 1 1 . J 14 R,� d< )311<''° 
T,1. - 259-9-!<lS - FAX ( .'.>2 ! ) 5 1 1 133� 

I�- CRECH�
U0 ITA�/IAR SERPA II. I 

Amor e Compreensão 
Crença no Fr-turo 

.___---- "UA M1:r,. dla A,,d,-'•Jf1' w.,u U  ._ _.____.. ---� 
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REVEIUON 

., 

1 _ O gra�de reveillon deste ano vai acontecer mais 
vrna vez na R,o_Sampa. Uma mesa_ de frios e oratos ouentes. São mars d� quarenta variedades, assim como 
'1contecia anos a_tras, lembram? Eram 05 grandes 
,..,eillons da Rodet0 naquela época com café da ma h­
' todo :ncluido. Pois bem, �•te ano a RioSampa v�lt: 
,rn grande estilo ao seu tradicional reveillon com buffet 
,,:leido .. uma champanha por mesa e café da manhã .  
Se-bidas à parte. Duas bandas revezando a noite inteira 
<yn muito ca_rnaval a partir de meia noite. A abertura 
�o ,alõo? Sera às 21 horas, Pª'.ª dar tempo de todos jan­
·,rem com tranqu1l1dade. A virada do ano na RioSampa 
__ ., ser uma festa e tanto! 

2 - Quanto as outras casas, ainda não fui informado 
�,:, v-ai acontecer festa do gênero. No início todas faziam 
. reveillon, mas depois, com e escassez do público e 
,m 'Tluita' opções, ficou super reduzido o número de 
�:3s (isto não apenas aqui/ mas também na capital e 

cvtias cidades) que ainda se interessam pela grcnde 
,_,:, do ultimo dia do ano. 

3 - o,. clubes alegam dificuldades com direitos au­
torais. alto custo de bandas e despesas que, segundo 
eles não compensam. Vai daí tanta gente r_umar para 

p·aias e saudar o Ano Novo na areia, em feste tipo 
�:quenique. 

4 - Em tempo: a Minuano (onde acontecerá a festa 
Aló Alô, Verão" em janeiro) promove dia 30 o seu 
o,e.revaillon com a Banda Nova República e atracõas: 
,,mbistas, passistas e mais e mais- Camilo Perez e· f1\r. 

Getúlio rio comando. 

BAILE 

Um sucesso a Noite dos Sagitarianos no Country, 
e clube da colina. Jean Kuriak organizou o rebu. Merci 
P€lo convite, mas não pude comparecer porque me en­
contrava em Paquetá ... Tarde de bom papo com ldi 
Raunheitti. Coloc;,mos nossos assuntos em dia. A vida 
Ettà uma correria muito grande. Não sobra mais espaço 
�•m t€mpo para nada e as pessoas estão se falando 
cada vez menos O Prefeito eleito, Altamir Gomes, 
corserva seus hábitos simples de homem do povo. Esta 
:e!'l")ana ele almoçava na varanda de um restaurante com 
.-e,.,s auxiliares, na maior simplicidade. Que continue 
�empre assim! 

PAGODE 

Neste domingo, o Pagodão do Calçadão, em Belforá 
i:,x:o. recebe um grupo de convidados especiais. Vci ser 
• 1•sta de agradecimento pela vitória de Jeca, o pre­
'º"º eleiro dos lados de lá . . . Elymar Santos, hoje e 
�·Mnhã em Guarapuava, no Paraná, e semana vindante 
,.� interior paulistano. Janeiro inteiro com temporada no 
nierator . Lili e João Távora tomam o rumo dos Sta­
""e! em janeiro. Férias ... Dia 18, na RioSampa, o jan­
._, de confraternização do grupo de sempre que se reú_­
;: •m dezembro, em festa já tradicional. Este ano,_ ma,� 'vez, com o show da casa junto. Uma grande noitada. 

PESTAS 

.,, TD
ia 13. domingo agora. no !BC, baile co'." a_ orque_s-

abaia,a. Paulinho Careca e Leila na direcao social 

:) E neste dia 17, desfile Garota Lual de Verão,_ na 

��nceteria Caribe, em Miguel Couto. Na parte mus,c�I, 

• 
00 Maia Grupo Malacacheta e Bebeto. A pro�ç•n 

· ?• VV.CM. Produções Artísticas. {;- Lulu Santos pm 
•Onda Cane" dia 16 na RioSampa. Super show, im­

'"1�vel. Apr�sentaçã� e produção de Alberto Aqu_i,,o� 
• f ait�e Russo contando que dia 19 vai a�ontecer 1�n 

'k. �1e final de ano dos funcionários do Bairro América 
ºJI, no Hollywood Disco Club. 

ViA.GEM 

f "n.t 
r� P.ib,,,. ro c·g�nizou r!ivertida viagem a Sele He-

i} e-. .irn grupo ne amigos em tempo de comorn 

��u para ver as novidades em er-

���
i
�s de -flores desidratadas. Salomé Torres Enne,, _a, tanta, tanta g_ente maravilhosa. Claro que todos s� d,ve�tiram. Magalr, a propósito, já Jançou sua cole­

�ao v

1 

erao-93, que as finas estão vendo e comprando . m uxo, na verdade. 

l?A0E NOVA 

Manoelina Barata ganhou festa de nova idade. Foi 
�o domi_n�o, com missa em ação de graças e presença 
�s fam1/1ares e. amigos. Quem estava? Ivone e Jorge 

Miguel co_m os filhos Jorge, Charles, Fábio e 1:rika, que 
d�a �9 va, se formar em Direito ... Maria Teresa e João 
Ribeiro com Dona Filhinha Queiroz . . . Kátia Gorett i e 
Mário Abreu ... Helenice Pinto corr, Valéria e Marga­
rida, presenças chiques e queridas ... Inês Angélica e 
Jul10 César ... Sônia e José Teixeira de Almeida ... Te­
resinha e Manoel Simões Fernandes e mais e mais . 

Manoelina e Mário receberam os convidados ao lado 
dos filhos. Uma família maravilhosa. 

BERTAI 

Do maior bom gosto a Maison Bertaí Sertório, que 
, s finas e poderosas estão conhecendo de perto no dia­
a lia. Berta í lançou a coleção Verão-93. São modelitos 
de muita categoria e nos tons super-super da moda, ou 
seja, .aquelas cores claras e bonitas- Um desfile de no­
mes famosos circulando pelo local. Elegância mil ... 
Soube qu·~ o craque Zinho, agora no Palmeiras, em São 
Paulo, ficou triste por causa de uma nota aqui publi­
cada. Peçp desc_ulpas, não foi por intenção magoar nin­
guém, muito menos Zlnho, por quem tenho o maior 
apreço e amizade. Vou levar um puxão de orelhas dele 
e da noiva e o informante fica de castigo por um longo 
período nas minhas colunas ... Maninha Presentes no 
Jardim Esplanada, loja agradável que os finos e pode­
rosos não deixam de ver e curtir de perto. Os arranjos 

de Natal são simplesmente de se aplaudir. Verdadeira 
maravilha ... 

SRA VA GENTE . . . NOSSA GENTE 

Jairo Dâmaso encerra seu curso de manecas dia 
18, no Courltry. Final de tarde em tempo de sorvete 
dancante. Desfile das grifres CN2 e NN2. Tudo em be­
nefício da Casa da Amizade ... Chá de bebê em casa 
de Cristina Moreira Marques e Jorge dos Santos Men­
des, domingo de muito sol e calor. O baby do casal nas­
ce em fevereiro, em pleno Carnaval 93 ... Falar nisso, 
finalmente, a Beija-Flor consegue gravar um samba-en­
redo a altura do nome da escola nilopolitana. Tirando 
clguns sambas anteriores, a maioria foi sempre de uma 
pobreza rítmica/melódica de dar dó. Agora, com a en­
trada de Maria Augusta, esll'era-se que a Beija-Flor volte 
aos seus bons (e gloriosos) tempos. Até porque, está lá 
0 talento do nosso sempre Sérgio Fonseca/ antigo cola­
borador aqui do CL e amigo da casa ... Henrique Da­
masceno Marques foi para o telefone e chamou os ami­
gos para um jantar sentado em sua mansão da Barra. 
Cento e vinte amigos selecionados no final da semana 
com direito a banho de piscina e churrasco movimen­
tado. As fotos, depois eu mostro em detalhes. 

CARTAO 

Verdadeira jóia que •,em no cartão d� final de ano 
do deputado Augusto Farias, irmão de PC e que circula 
por aí. Diz assim, dois portos.! 'O calendário marca o 
fim de um ano cheio de realizações·. E promete dar iní­
cio a um arfo novo repleto de projetos e objetivos que 
deseiamos alcançar". 

Todos com a pulga atrás da orelha-

POIS � 

As cifras das dívidas bras;leiras são de lascar! As 
estatais por exemplo, tanto federais quanto as esta­
duais, �rjtram o ano de 93 deve�do 93 bilhões de do­
lares . Desse total, nada menos da que 4D bilhões de 
rló!ares fazem a dívida das empresas de eletricidade 
É isso aí 

!llJt!![OIJE o SAtAHCO DE $UA EMPRES1\ NO

COlfRtiO DA LAVOURA - TEl.: 161-1115

------------

Neste sábado, a partir das 22 horas 

0J'S MALBORO - 19 Campeonato de dansa big-mixa 

da rádio 1 OS FM 

Brasil Ritmo �ow 
Malboro e seus convidados - Os Filhos do Forró 

e Gloo's Disco 

- Damas grátis até às 22 noras -

Rua Bernardino Melo, 1.83S - Nova lg•,açu - RJ

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA QA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-?1141 

�('º"oe 

�\J 

e 1 
' ' ! 

1 

O Heriâ que vai ficar
na sua cabe_ca .. ! • 

2C t:tr. 1lii 

BOLDRIN,[<: 

Bar & Pfizãria 
AMPLO SALÃO e, AR CONDICIONADO 

SOM AMn!ENTE 

Especialidade à italiana 
Lazanha, Parmcgiana. Canelone e Raviole 

Sor\'�tes e sobremesas especiais 

COMPLETO SFRVIÇO PARA VIAGEM 

R�A �RUWO�O RANpE 1 _ 279 
THEFOMF · 767-20,�� 



VASCO DA GAMA CONQUISTOU SEU 

5.0 T nu LO DE CAMPEÃO INVICTO

MOSCOSO JUNIOR

Não teve mesmo como evitar, Ninguém conjeguiu 
ir.terceptar a caminhada invendvel do Clube de Regatas 
l ,sco da Gama dentro do Campeonato Estadual de Fu-

>ol Profissional do Rio de Janeiro. No domingo pas­
Jdo, no Estádio de São Januário, reduto do Vasco da 
,ama a equipe da cruz de malta empatou em 1 a 1 
.m o Flamengo e atingiu seu objetivo de chegar sem 
rrrota ao final da competição, quando somou o quinto 

, tulo invicto em toda sua história - 1 924, 1 945, 1 947,
949 e 1 992. 

Enquanto o Vasco ganhou seu quinto título inv ,c•o 
,onscguindo, em 96 iogos, somar 80 vitórias e 1 6  em­
iates o Flamengo possui três tftulos invictos: 1 9 1 5, 
1 920 ' 2  1979 O Flum inense também tem três: 1 908, 
J 9O9 e 1 9 1 1 .  O Botalogo conseguiu o dele em 1 989 

Mais uma vez tenho o prazer de escrever nesta 
,.:,luna sobre o CR Vasco da Gama, do qual sou tor­

edor e sinto muito orgulho disso. Agora é só agunr­
jar o momento da decisão do Campeonato Estadual do 
, 10 de Ja1•eiro (categoria iuniores) entre o Vasco e Fla­
.,engo, p,ra que a festa continue em São Januário, com 
v,tória do almirante da colina. 

CORREIO DA LAVOURA 
�\ �;UAÇU IRJJ - A�O Lxx,·, DC IZ ,\ 18 DF. on-:c-�-,--C-K-O-:,D,-.E�l-::,,,,:::z,-;;;N.•3.9iii --- -----· -- ----

CAMPEONATO DA 2. ª DIVISÃO REALIZA QUARTA 
RODADA DO TERCEIRO TURNO NESTE DO. , : ;�GO 
O Campccnato 191 ..... .,.�a, ,_, J • Fu 

tebol da Segunda Divisao (adi, l•o> ec _ 
ção 1 992, promoção da Liga ri" D, por 
tos de Nova Iguaçu (LDNI) rea zará 
neste domingo, a partir da; · 1 5  hc-r� 
os jogos referentes à rodada de num,·o 
quatro do tercei!"O turr,o í' r •1r e, a•/.
o m?r:nento com muito entuc::ia--r,,i, po.los 
par!1c1papntes, a competição promete 
mais uma do�� de emoção para es�e 
c,nal de !==emana. 

OS JOGOS DA QUARTA RODADA 
Conforme a tabela da LDNI, os :~­

gos programados que estarão valendo 
os pontos da ouarta rodada são e- se;>, 
Cnave E - Roma FC X EC Bras1lc rinhc 
e São Lourenço EC X AC Horizonte 
Chave F - ARS Aymoré X Parque C, ,_ 

ra FC e EC Treze X Sete de Setembro 
FC Chave G - Gremio Sari•o Elia, X 
, wfon Pernambuco e Flamerigu1-'10 <=e 
X Novo Rio FC. Chave H Casca• "• 
çC X Agu,a Dourada FC e Cana·1rit>o �C 
X SE Ou o Fino. 

JUNIORES 
Pelo Campeonato lguaçuano dJ S 

gunda Divisão, categoria 1ur ores, a 

par•·, das 1 3  horas teremos e; segu,,.. 
tes jogos Chave E - Ron"a FC X E 
trela da Grama FC e F1arner.gu ho F'" 
X Primavera FC Cnave G Fama FC Y 
Jardim Pernamouco e Sdo Lourer,.. 1 .. 
, e"Tla FC. Chave H - Adr,anop I s: 
X AC Horizonte e Estrela da Vila FC. X 
5c Ouro Fino. OBS·: Estão faltando e· 
ngcs da Chave F . 

GRUPO RENASCER VENCE ELEIÇÃO 
NO ATLHICO CLUBE ALIADOS 

Eis o time campeão invicto, Carlos Germano; Luiz 
-�rios VVinck, Jorge Luiz, Tinho e Eduardo; Luizinho,
eandro (Sidnei), Bismarc� (Geovanel e Carlos Alberto 
lias; Edmundo e Roberto Dinam ite. Técnico: Joel San 

1 
O Grupo Renascer, chapa encabe-

çada pelo candidato a presidente, Deu­
sival Barbosa de Albuquerque, o copu­
lar "Careca", venceu as eleições no do­
mingo passado, no Atlético Clube Alia­
dos, lá de Santa Euoênia. Cerca d� dJ­
zenlos sócios compireceram e deposi­
taram seu� votos na urna. 

Desival Barbosa de Albuquerque (pre­
s.dentel, Eduardo da S. Bergcssi (v•c•­
pr"'<1dente), Robson Vicente, C eber Go­
mPs da Silva, Geovane Ferreira Sculc 
Alarcon Pimenta, Gilberto Vicente, Cel­
-º Lu iz  D'Arco, José Alberto Cortes 
Martins, U l ices Geraldo Martrns, Mar­

celo da S. Bergossi, Jorge Moraes Leo�, 
Sergio Vicente Moraes, Antonio Carlos 
�ezende Leau, Avis Evangelista Ribe;,o, 
José Ribeiro Castilho, Ubirajara A R do 
Nascimento e Ademário Ferreira Soare:;. 

JOSE FARIAS BRIZO SE FORMA EM CIENCIAS 
BIOLÓGICAS 

O jcv.::m e am,go torcedor do Fluminense FC, José 
arias Brizo, o .

,
Zezinho", concluiu o Curso de Ciências

'iológicas da Faculdade de Ciências Biológicas e da 
� aude de Nova Iguaçu. Muito estudioso e dedicado na 
Ja profissão, Zezinho agora, com toda certeza, vai se 
'estacar em seu trabalho e ajudar a elevar o nome 
'a categoria. A solenidade de colação de grau será no 
1róx imo dia 1 7  de dezembro, às 1 9  horas no Ginásio 
e �sportes do Campus Universitário (UN

,
IG), na Av 

\bilia Augusto Távora, 2- 1 34 - Nova Iguaçu. Ao Zezi­
iho o nosso deseio de muita prosperidade na profissão 
,ue abr3cou. Agradecemos o convite. 

Invasão_ e!ll_Duque _de Caxias 
CENTO E CIMQOfNTA FAMfLIAS OCUPAM 
AREA DE TERRA EM JARDIM GRAMACHO 

Um grupo composto por aproximadamente 150 famílias 
1vad11J um terreno localizado na Avenida Presidente Ken­
e · na localidade .:'aTd1rn Gramacho, em Duque ãe Caxia� 
\ o upac;ãu tc\·e inicio no sâbado passado (5/12) quando o,. 
nvasort:s chegaram �o local e demarcaram com arames e 
.. Jd os lotes Iniciais. De acordo com informações não con-

nadas. a jrra ena propriedade da Petrobrás e da EBCT 
�:nrresa Brasileira de Correios e Telég1 .1[,.,s). 

A repres�;'.'io â. oc:upac;ão do terreno, qt;., pO! SL!J cerca de 
)� mil me1ro5 quadrados e se situa nl.:-na re;;ião al 

0
.11 c;a

1ox1ma :-10 rio Sara!}ut, teve inicio logo no domini;o (6/12) 
m .::rupo de polidais mtlitares retirou os invasorrs do local 
desmarcou os lote3 ocupados. Enquanto so funcionário.!; 

e"Tlpr a ligada à Petrobrá3, a Al�.mak, isolaram um 
re::i ·onsid�nda de nsco, já que é cortaàa por tuh11Jações de 
1s ,�r tmeas. Inclush·e há no local uma placa alertand( 

l u l ruco i!c l'Sca\·at':,es realizadas no terreno. 

Arsim qut· o trabalho dos Policiais toi concluído, o:; inva-
01 e ie reagruparam e voltaram a ocupar o terreno. A grand<' 
.lrte d"""' tarn11ias que participam do movimento be compõe 

mo1 c1dores de área.a prôxirnas, que viram na invasão a 
• 101·1t.1 1d. dl• d1: construir uma casa própria e fugir do aluguel. 

St esta lnvas!lo não der certo eu Jâ vou começ.n a 
ocu r uma ;>onte para mol"&r. O aluguel que estJ.o pedinao 

íil n�,o dá para paai,ar mesmo. O únjco JeHo f morar na 
.l e-".110 - declarou SelJna Carvalho, uma das ocupante 

< • reno. 

r-i" . ALCAw�i"™�
MODELO� EUROPEUS 

O Grupo Renascer, que promete 
resgatar o prestigio do Aliados diante 
de seu quadro social, é composto por: 

ANDREZINHO BORGHI É CAMPEÃO MUNICIPAL 
DE MOTOCROSS NA CATEGORIA SPEDWAY 

O jovem Andrezinho Borgh ,  mos- ,,, r de Nova Iguaçu, Gabriel Barbosa, é 
Irou que é mesmo o bamba no m:oto- de transferir o autódromo para a p••lJ 
cross. No último domingo, na pista de q,,e fica perto do Aeroclube de Nova 
Adrianópolis, tocando com manobras r�- '-iuaçu, local onde eram r"'alizad.i· , 
dicais sua motocicleta de número 5 1 ,  rompeticões dessa modalidade. Se 1<so 
ele ficou com o t<tulo de campeão mv- acontecer, certamente o número de po', _ 
nic,pal de 1 992, da categoria Speedway. bl ico irá aumentar 
Maurício Papaléo garantiu o vice-cam- CAMPEONATO DE AUTOCROSS 
peonato. A competição foi promovida No último domingo, també'l1 no 
pela Secretaria de Esporte, Turismo e autódromc de Adrianópolis, tivemos 
Lazer de Nova Iguaçu Ma;s uma etapa do Campeonato Muni-

Precisando de apenas 1 ponto nesta c 1pal de Autocross, promoca.:, da 5. -, 
última etapa para ser campeão da tem- taria de Esporte, forismo e Lawr ,! ­
porada, Andrezinho não se accmodou e Nova Iguaçu, juntamente com a f�J�­
partiL com decisão rumo à vitória, ração de A1,tomobilismo do Estado d-. 

chegando em primeiro lugar na prova. Rio de Janeiro. O piloto Elziel Duarte 
Dessa fcrma, ao invés d• pc,tuar o ne- com sua baratinha número 333 (Cooa­
cessário r,ara chegar a campeão. Bor- gaz-Tucano Azul), voando baixo, v�'l­
oh1  acabou marcando, com a v tória. reu as duas baterias e a lcançou sua 6ª 
mais 14 pontos somando um total de vitória dentro da competição. As• ,,., 
1 08 pontos em todo o decurso do cer- ele assumiu a l iderança com 20 pon­
tame ,,nde Papaléo terminou com 7,1 tcs ganhos, seguido de Sebastião Mo-
pontos. rerio, com 1 5 . 

CLASSIFICAÇAO GERAL A decisão do Campeonato Muni-
A classificação geral dos pilotos :ipal de Autocross ficou para este do-

�pós a real zação da última etara oo mingo quando será disputada ovra 
amp, nato de Motocro<, (Speeo· a• • etapa. 

ricou assim, André Borghi (campeão), CLASSIFICAÇAO 
1 08 pontos; Maurício Papaléo (vice- Veiam como está a classificação dos 
campeão), 74; Sandro Alexander SR pilotos até o momento: J • Elziel (Co-
Carlos Marques Ramos. 53; .. _ ___ 10 nagaz-Tucano Azul), 20 pontos· 2.' 
Aranha, 50; Ma;cos Aurélio Ramos (Ca- Sebastião Moreno, 1 5; 30 _ J�sé R<'­
retal ,  2 1 ;  Ruizinho Queiroz 1 5; André berto (Mania de Oficinal 1� �' . V ·I 
Monteiro, 7 e Afonso Girão, 1 ponto. cf.1or Belli, 1 O; 59 - Reinaldo Pinto B 

OBS.: Conforme apurou nossa repor- 69 - Luciano Mello (Solucionátical 6 �
1,,gem, a interção do diretor de esportes "'' 79 - Flávio Souto, com ape�as 4 
da Secretaria de Esportes, Turismo e �a- pontes ganhos. ---------
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., 
O t.m \e fukt1Jl 

- -· Roe. •• go der 
F.no peJa co::: _ 
cal =atado ç.. 

'
do 

go, Já estão cedido.s POr �. 
nr Lmos. 1\Iarq tn"w._ Üj.. 

rn:.son, M ao L e s._ 
'V nh.1. a, bmberr de,. er-
p:ar 1 o cli•br ,.mer,, ..LD,() • 

J:":mta RE.'." •o G úth � 
, .. lt..i.r a dttender o CR Fta-. 
m n�o. E. s  
qoem g:irante ·"ªº os 
, a•o., 1 p. es..dênc 
mengo. L!.11� Au� 
e Ge01 ·e Hela!. e q 
rlanram 
·1a.._ d•> e ,ntato cr:m o 

gador J 1 esta: tudo quue, 
JC""rtado. • A equipe de fu. 
tc\ol do ltapc:1.1na depei.s d 
ter permanec�do no C-."n;ie,,• 
nato da Primeira Dr uão 
f..J de J ne,!"o, por sti ·ntJ 
cst., de '"olta 11. segunda 01-
, :o;.:.0 o 11ITa ped.eu pa. .... ll 
Bo•afo o pôr 3 a O e não •r.'! 
m•• ·..i 11ternJth·a a não str 
te. que se con!orrr.ar com a 
cicz:o!.1. Nes.; s !e.� ãD. s � t 
atuou n1 Pr meira Dh: lsão o 
lta.peruna disputou 11.s jo(O 
trndo perd1do &f. empata 
13 e perdid� 31. • Os outn>S 
tr�s que também acabar2m 
st ·:do reb:lixados para o Gru­
Po B de 1993 f, r--,,· campo 
G::mde Covtacaz e Madur& 
rc1. • 

CINEMA"

C I N E  R IVER IGUAÇU -
Kickboxer muita louco , c:ocn 

Jack c..,ane e caro! CbeJI&. 
cGarra de tigrt' . ('Offl 8010-
Yeung ,l' Ci:;'h1) Rothrod 
Censura 10 anõS. Horart0 

14l:i4Cm - 16b50m - lSb!!OII> 
- 19h30m e :?l hOr Pra 
Antonia Flore, Te.xe1r re 
i67-0229. 
C I N E  VERDE _ cPl · ra.: J­
do P"'� esquecer com \1 • 
rhnel Biehn e Patsy Kell!11 
Prazere') pela bOt:t. (filmt' 

de s( xo eicphc1to) <1,m Jtck 

Rabblt e En" l\tilan Cen .r:l 
18 ri,,;. Jlo !!tr;o: 1 ' '  - 1• 1 

_ 16h�Sm - J8h2r-""':1 -- :;:O?'I 
30m Praçu d.J Lib ;.iad ri'· 
767-7264 

C I N E  CENTER 1 - \fJc'l:l· 
r de hábito� (coméd l �

Whoopt Goldberg, t Mairt 
Smith Censura li\'Te, Honi 
l�h _:_ 15h - 17h - t!h ' 
21 horas :! C I N E  CENTE 2 - cR3.l 
dt• fOKO , ,.-,Jm Brnndon L.ti' 
r n 1r : • 1 ""'.OS fl-,rir 
!Sh - 15h - 1-� 

- t9b 

2 1  horas. ft.l 
C I N E  CENTER 3 - (.',D 
DO!.SOS p • g e,p& :J. 
' l.inçame--•o fT& g:: n .� 
cu.· o) Ceruur t•1. 1' 
rto· 14h.)Orn 1 tih''Om 
4lm - 19h om • 
[gt! J Cent ,\ 
Flori 1no Pt: 

I 
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